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A REVELAÇÃO FOTOGRÁFICA DE JESUS CRISTO 

Estudo crítico sobre o Santo Sudário de Turim (') 

Os que subiram ao Gólgota para assistir à crucifixão de 
Jesus, desciam agora medrosos, envolvidos nas trevas duma 
noite antecipada, entre relâmpagos e tremores de terra. Cristo 
morrera. Era a hora nona, aproximadamente três horas da 
tarde. O centurião trespassara-O com a lança, e, espanta.:do com 
todos os acontecimentos, comentara para os que o rod~avam: 
«Este Homem, na veroade, era Filho de Deus». No Calvário 
ficaram apenas os soldados e os amigos fiéis .. José de Arimateia, 
ousadamente, vai pedir a Pilatos o cadáver do Crucificado. 

Não havia tempo a perder. Poucas horas restavam para 
findar o dia. O sábado, dia solene, e, nesta data, soleníssimo, 
ia começar. Era necessário retirar Jesus, apressadamente, do 

(') Nota- Em 1940 e 1942 <> Dr. Vellasco M.ar'l:lins, P.ro.fes.sor 

na Esoo1a de Mediclnia Veteninár.La, publicou dois notávei•s estu<Los 

na Acção Médica, .Lntiltulaidoo «A :rev•elação de J1esus Cri&tio 11m sua :Mor­
talha> e <A revelação fotográfica de Cristo>, dos quais se fizeram seipa­
raJtas, !hoje e;sgiota;das. A exposição que, em Ab11i! de 1957, se levou a e-feilto 
no Palâcio da Independência sobre o Santo Sudârio de Turim e que tanto 
êxito alcançou, e~osição trazida até nós, de Barcelona, pe~o Rev.• Pa.-O·re 
D. Domingos Leone, fez surgir a ideia de reeditar os estudos do Dr. Vel­

lasco Marblns. Este Professor, porém, frulecera em 1945. O Direc.tor 
da Acção Médica (<Dr. Jo.sé de Paiva Bio1éo) tomou então s01b•11e Sli -0 

encargo de rever estes estudos, de os modlficar e actuallzar. O actual 
trabalho é, portairuto, do Dr. Ve!lasco Martins, mas actualizado. Os dese­
nhos e esquemas que ilustram este trabalho são do distinto artista Jaime 
<Martins Baraiba, exoopt<> :os desenhlos das pásgs. 56 ie 66 qu~ pertencem l8iO 

Doutor •F\eHciano GuJmairã:es para oo qua:iis 'Vai ro nlJsso profundo reoonhe· 
cdmentio. 



patíbulo infamante e proceder à inumação. Jesus é envolvido 
num longo lençol de linho e depositado num sepulcro novo, 

talhado na rocha. 
Segundo se depreende dos Evangelhos sinópticos, os ritos 

não puderam ser integralmente cumpridos. Madalena e Maria, 

observaram com cuidado o lugar onde Jesus fora depositado. 

E no domingo, primeiro dia da semana, muito cedo, vieram a 

correr ao sepulcro com unguentos, bálsamos e perfumes pal'a 

ungirem o Senhor. Mas encontraram o túmulo vazio e no chão 
a mortalha e ligaduras, e num lugar à parte o lenço que estivera 

sobre a cabeça de Jesus. 
Que fizeram os discípulos a estes panos funerários? Os 

Evangelhos não o dizem, mas é de crer que os guardassem com 

o maior cuidado e segredo. Passados séculos, quando a Igreja 
deixa a vida obscura, todas as relíquias da Paixão são recolhi­

das com carinho. A mortalha do Senhor não podia fazer 

excepção. Essa mortalha, após vicissitudes diversas, fixa-se 

em Turim desde o século XV. 
Em 1898, a preciosa relíquia é fotografada e a fotografia 

revela nítida e inesperadamente o retrato de Jesus. 

O Sudário de Turim, é não só objecto de meditação da 

Paixão do Senhor, como havia sido sempre, mas torna-se um 

facto científico, uma realidade de ordem material, que passa 

a ser estudada com meticuloso cuidado. 
A fotografia, a arqueologia, a antropologia, a anatomia, 

a fisiologia, a patologia, a história, a exegese, a arte, debru­

çam-se sobre o Sudário, e são hoje muitos os trabalhos exis­

tentes, nas mais variadas línguas e sobre os mais variados 

aspectos. 
O estudo do Santo Sudário de Turim, torna-se assim um 

estudo apaixonante. 
A Igreja Católica, deixa plena liberdade à crítica e nada 

definiu. Ê um assunto de livre discussão. Aliás, a Igreja Cató­

lica não necessita do Sudário para confirmar ou infirmar a sua 

doutrina. Basta-lhe a Sagrada Escritura e a Tradição. Toâa­

via, as palavras de aprovação de S. S. Pio XI, quando um dia 

disse que as imagens do Santo Sudário «não eram, com certeza, 

obra de mãos humanas» e «continham o retrato de Jesus», são 

um facto para ponderar. O Sudário de Turim é um documento 

que merece bem uma aná'lise detalhada. 
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Vamos estudar o Santo Sudário, o mais objectivamente 

possível, com critério científico, tendo em conta até todas as 

críticas de que temos conhecimento. 
Dividiremos o nosso estudo nos seguintes capítulos: 

1. º - Descrição do Sudário; o tecido; a revelação foto­
gráfica. 

2.0 
- Estudo histórico do Sudário, através dos séculos. 

3.0 
- Imagens, impressões e manchas do Sudário. Sua 

explicação científica. Hipótese de Vignon. 
4.0 

- Leitura, análise e interpretação das imagens, sob o 
aspecto anatómic:o e fisio-patológico. 

5. 0 -Análise das feridas, fluxos sanguíneos e exudados. 
6.0 -Argumentos e hipóteses apresentadas pelos nega­

tivistas. 
7. 0 -O Sudário e a exegese motivada pelo Evangelho de 

S. João. 
8.0 -Conclusão. 

O TECIDO 

O Santo Sudário de Turim - identificado hoje cientifica­
mente, como veremos, como a mortalha que envolveu Jesus 

Cristo no túmulo, e de há longos séculos como tal venerado -

é um grande lençol de linho, rectangular, de 4,36 m. de com­
prido por 1,10 m. de largo, formado por fios entrançados em 
diagonal (tipo sarja). Acha-se presentemente num altar da 

capela reail da catedral de Turim, guardado num cofre, donde 
se tira de longe em longe para ser exposto em ostensões públi­

cas, das quais as últimas foram as de 1898, 1931 e 1933 (ano 
jubilar). Apresenta-se então o Sudário desdobrado e estendido 

numa moldura que coloca-se soibre o altar-mor da soberba 

capela, construção do P.• Guarani. 
Noutros tempos guardava-se dobrado em várias partes; 

porém, actualmente, para o resguardar, e evitar a sua deterio­
ração ao desdobrá-lo, enrola-se num cilindro de madeira, 

forrado de veludo; este processo ocasionou a formação de cer­

tos vincas, particularmente acima e abaixo da cabeça, que a 

fotografia exagera ainda nas provas obtidas. Estes vincas, 

foram devidos ao facto de o lençol, a fim de se lhe dar maior 
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resistência, ter sido cosido a outro tecido pela face externa, e 

por conseguinte, ao enrolar-se, a parte interna - a mortalha -

se preguear, ficando a;ssim durante anos, até nova ostensão. 

.npós a última ostensão, a fim de ·evitar que as pregas que se 

originaram por este enrolamento se acentuassem, foi colocado 

ao invés do que estava, com o forro para dentro. 
O tecido foi estudado na sua textura, na sua antiguidade, 

e provou-se que se fabricavam idênticos, nas eras apostólicas, 

na Síria. Virgínio Timossi, um dos técnicos consultados, pro­

nunciou-se a seu respeito, declarando que «as imagens da mor­

talha resultavam duma impregnação facilitada pela propriedade 

caracteristica que tem o linho de ser um esplêndido absor­

vente». Não se acha nele nenhum vestígio de pintura, nenhum 

indício de intervenção artificial. O linho conserva-se admirà­

velmente, e existem em perfeito estado tecidos ainda mais anti­

gos, com 3.000 anos. 
Ã observação directa dos nossos olhos, no sentido longi­

tudinal e quase no seu eixo, entre dois traços enegrecidos, ves­

tígios dum incêndio, e sobre o fundo amarelento do velho tecido, 

destacam-se pouco precisas, com aspecto brumoso, as imagens 

de dois vultos humanos num tom acastanhado, que lateral­

mente se esbatem e adoçam, até se confundirem com o tom do 

lençol; a cor é um pouoo semelhant·e à que se obtém sobre um 

pano pela passagem dum ferro de engomar muito quente. Essas 

imagens opõem-se pelas cabeças, entre as quais há um ligeiro 

intervalo e apresentam-se, respectivamente, uma de dorso, 

outra de face, ladeadas por dois traços enegrecidos, calcina­

dos, paralelos a todo o comprimento do lençol, e remendos 

simétricos sobre estes, de forma losânguica, de espaço a espaço, 

remendos que eliminaram a parte dos braços das imagens facial 

e dorsal. Como o Sudário se encontrava dobrado dentro dum 

cofre de prata, no incêndio que em 1523 foi ateado na capela 

ducal de Chambéry, as chamas atingiram o cofre-relicário e, 

apesar da água em abundância, alguma prata fundida caiu nas 

extremidades das dobras, produzindo as queimaduras simé­

tricas. Notam-se também, por isso, várias manchas produzidas 

pela água. 
Nos pontos mais danificados pelo incêndio, as irmãs Cla­

rissas coseram remendos, em 1534. Observam-se ainda outras 

zonas calcinadas de aspecto diverso, que produziram estragos 

menores (em particular ao nível das coxas na imagem dorsal) 
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devidas a outro incêndio anterior ao de Chambéry, pois que já 
16 anos antes deste, em 1516, Albrecht Duerer, o célebre pintor, 

as verificara, deixando-nos delas a representação numa cópia do 

Sudário, que se encontra na Igreja Saint-Gomaire, em Lierre, 

na Bélgica. 
Parece que as dimensões do Sudário foram outrora supe­

riores às actuais e que num dos extremos lhe cortaram pedaços 

para se distribuírem como relíquias, conservando hoje vestígios 

dessa:s retaliações, porquanto um dos pedaços foi de novo 

cosido ao lençol no extremo, lateralmente ao pé esquerdo da 

imagem dorsal. 
Nas duas imagens, de face e de dorso, e em diferentes 

sítios na fronte, nuca, tórax, dorso, pulso, ante-braços, pernas, 

pés, notam-se várias impressões sanguíneas de tom carminado, 
(que no positivo fotográfico aparece em negro e no negativo 

em branco), com aspectos e configurações várias, desde a forma 

de alter das feridas da flagelação, espalhadas por todo o corpo, 

à •esfarrapada do transporte da cruz ( «patibulum»), às largas 

manchas das hemorragias do golpe da lança no peito (corri­

mento sanguíneo «post-mortem») e dos cravos das mãos 

(carpo) e pés, etc. 

REVELAÇÃO FOTOGRAFICA 

Em 1898, por ocasião da exposição de «Arte Sacra de 

Turim», após a necessária autorização do seu possuidor (S. M. o 

rei de Itália), o advogado Secondo Pia, presidente de uma 

sociedade de fotógrafos amadores, tira uma fotografia à mor­

talha (1 ). Ao fazer a lavagem reveladora, com profundo 

espanto vê surgir do fundo escuro do negativo - o qual, como 

sabemos inverte os valores ópticos - uma figura impressio-

(') Quando os progressos da fotografia permitiram pensar em a 

apHcar ao Su·dário, para se ter uma imagem perfeita deste, o padil'e sale­

s: '.ano No•guier du MaU:jay, ·que hab'..tav•a •em Tuirim e •era c.once~tuad:o p!1o­

fe:;:.s•or de Físka '!! Quimi.ca no liceu Valea1icc, ped!u ao rei de r.táUa aut:o1rl­

zação para f'otic•grafar a mortalha, o que foi n ega:do, por se co1!1S'.ide:·ar como 

um E•3.crilégio tal ·rucbo. Porém, •S. M. mais :ta1:de r ec·ons:derou, aibend·en:do à 

categoria moral do impetrante, e Secondo Pia foi autorizado a fotografar 

o Sudário. 
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nante, vê modelar-se nitidamente um corpo, desenhar-se expres­
sivo e majestoso um rosto: o rosto de Cristo! Esperava-se 
assim ter uma imagem fiel, para uma maior difusão e nada 
mais. 

A fotografia do Sudário permitia - facto absolutamente 
inesperado - revelar nele, com nitidez, o que até então os olhos 
humanos não tinham podido ver. Ê que as imagens do Sudário 

Fia. 1 - Positivo e negativo do Sudário 
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representam, ôpticamente, o negativo do corpo e, por conse­
quência, o negativo fotográfico - pela inversão dos val<>r-es 
visuais - revela-as em positivo. 

No Sudário, pela fotografia, Jesus revela-se, ao noss<> 
século, no testemunho irrecusável, verídico, na sua humanidade 
sofredora. Vir sciens infirmitatem, o Homem de dores da pro­
fecia de !saias. 

Em 1931 a mortalha foi de novo fotografada oficialme1rte, 
com todas as possibilidades e aperfeiçoamentos que a técnica 
fotográfica hoje permite, por Giuseppe Enrie, que tirou vária.s 
provas perfeitíssimas, quer em inteiro, quer de regiões ou 
zoaas interessantes para investigações. 

A estas fotografias e respectiva revelação, assistiram 
vários técnicos na arte fotográfica, tendo-se lavrado uma acta 
com juramento. 

Enrie fez as seguintes provas: 8 fotografias à luz eléc­
trica, sem a interposição do vidro protector do quadro, onde a. 
mortalha foi estendida para ser exposta depois. Destas 8 
fotografias, 3 mostravam a mortalha em inteiro (uma de for­
mato 47X12 sobre placa de 40X50; outra de formato 39X10 
sobre placa de 30X40; e a terceira de formato 23X6 sobre 
placa de 24 X30) e 5 eram de pormenor (a Santa Face - de 
formato 24 X30, placa 40X50, 2/ 3 do tamanho natural; a Santa 
Face e parte do busto, formato 40 X50, placa 40X50, 2/ 3 do 
tamanho original; a Santa Face, formato 40 X50, placa 40X50, 
tamanho natural; dorso, formato 40 X50, placa 40X50; fer-ida 
do cravo no pulso e trama de tecido, ampliada directamente 7 
vezes em superfície, placa 40 X50, o tecido fortemente ilumi­
nado com luz rasante). Mais 4 fotografias foram tiradas, na 
ocasião da ostensão, mas com o vidro protector já co'1ocado, ao 
Sudário inteiro. 

Foram estas provas que serviram de base aos mais con­
vincentes estudos, que individua'1idades científicas, a quem este 
assunto interessou e cativou, empreenderam, como Paul Vignon 
(dr. em Ciências, professor na Sorbone e no Instituto Católico 
de Paris), dr. Pierre Barbet (cirurgião-chefe do Hospital de 
S. José, Paris), Gerard Cordonnier (engenheiro, dos- serviços 
de engenharia de construções na vais), Giuseppe Enrie (o afa­
mado fotógrafo do Sudário), H . Terquem (doutor em direito, 
formado pela Faculdade de Paris), dr. Hyneck, A. Legrand, 
dr. Belot, dr. Gedda, etc .. 
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A cópia positiva permite-nos estudar o Sudário tal como 
os nossos olhos o vêem (à parte a cor das feridas e fluxos san­
guíneos, que na mortalha são em carminado, e no positivo em 
negro, como é natural, dado o inactivismo do verm·elho), e a 
negativa permite-nos a revelação precisa dos traços fisionó­
micos e Corpo do Crucificado, como se directamente o fotogra­
fássemos (as impressões sanguíneas são em branco). 

Como o corpo estava embrulhado na mortalha que o 
cobria totalmente da cabeça aos pés, o que na cópia positiva é 
o lado direito do corpo repres•entado na imagem corresponde 
à esquerda do corpo de Cristo. (Este fenómeno de inversão é 
fàcilmente compreendido, examinando a nossa imagem num 
espelho). Na cópia negativa, que inverte como qualquer nega­
tivo as posições, a direita da imagem corresponde realmente à 
direita do Corpo e vice-versa. 

Durante a última ostensão (1933), às 4,30 h. da tarde, 
quando o Sudário foi apresentado à porta da catedral, orga­
nizou-se um serviço de foto-reportagem (foto-actualidades), 
tirando-se das imagens alguns instântaneos à luz solar com 
máquinas de mão (exposição de 1/ 50 a 1/ 200 de segundo -
placas ortocromáticas - clichés G. Gherlone), os quais confir­
maram em absoluto o carácter de inversão (à luz solar e em 
instantâneo) precedentemente verificado nas fotografias de 
G. Enrie com luz eléctrica e longa pose. Ê evidente que estas 
são muito mais nítidas e precisas. 

Quando a fotografia de Secondo Pia em 1898 permitiu 
revelar o que havia de oculto no Sudário, mostrando o seu 
carácter não previsto de negativo, parece que as suspeitas sobre 
a autenticidade deveriam, se não desaparecer, pelo menos 
sofrer rude abalo. Não foi assim, contudo. Uma série de ata­
ques, visando o aspecto fotográfico da questão, se levantou, 
chegando por vezes a suspeitar-se da lealdade do fotógrafo! 

A inversão fotográfica, verificada na fotografia inicial do 
Sudário, que demonstrou serem as imagens do tecido um nega­
tivo do corpo que ele encerrou (visto o negativo do Sudário 
revelar o corpo em positivo), foi explicada por vários autores 
de muitas maneiras, não sendo entretanto nenhuma dessas 
hipóteses aplicável ao caso do Sudário. 

Assim, em 1902, Donnadieu admitia, como causa da inver­
são, a cor vermelha do forro do tecido, supondo, o que não era 
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verdade, o Sudário fotografado por transparência. _ Ora o 
negativo fotográfico mostra-nos as imagens sobre fundo negro, 
o que não sucederia, se a inversão fosse provocada pelo verme­
lho sub-jacente do tecido do forro; as imagens apareceriam 
então sobre fundo branco - o vermelho invertendo ao branco 
os negativos. Disseram ainda ser a inversão devida ao longo 
tempo de pose, necessário para, dada a tenuidade das imagens 
do Sudário, se obter maior nitidez na prova; contudo, em ins"' 
tantâneos, verificou-se o mesmo fenómeno da inversão! (fot. 
Sana Solaro, 1898; fot. Gherlone, 1933; fot. A. Legrand, 1933, 
etc.). A luz eléctrica também foi acusada de ter provocado o 
fenómeno da inversão na fotografia! Ainda se insinuou ter sido 
o Sudário fotografado pelo avesso, quando em 1534 ele foi cosido 
a um forro de sustento, após o incêndio de Chambéry, vara o 
consolidarem dos estragos sofridos (as Clarissas tê-lo-iam cosi­
do deixando o avesso para fora) e por isso o negativo viria com 
aspecto dum posiitivo, não se compreende muito bem como. Con­
tudo, está provado que as Clarissas não coseram o Sudário 
ao invés; a cópia de Albrecht Duerer, que está na igreja de Saint 
Gomaire em Lierre (Bélgica), feita 18 anos antes da reparação 
das Clarissas, mostra a ferida da lança do mesmo lado que 
actualmente. 

Um negativista, Charles Coppier, declarava (Mercure de 
France- n.º 959 de 1 de Junho de 1938, pág. 336): «diversos 
autores esfalfam-se a comentar as fotografias reforçadas do 
S. Sudário, etc». Isto é um simples exemplo de crítica malévola. 
As fotografias não são reforçadas. A sua muito maior 
nitidez e visibilidade relativamente ao original resultam muito 
simplesmente de redução do tamanho do Sudário para o tama­
nho da chapa e do claro-escuro fotográfico. O que o Sudário 
mostra em castanho ténue, vem em escuro no positivo e branco 
no negativo, o que dá contrastes mais intensos que o documento 
original, permitindo uma mais fácil leitura. Não houve o mí­
nimo retoque. Vejam-se a este respeito, no livro Le Suaire de 
Turin revelée par la photographie, de G. Enrie (o fotógrafo 
oficial) págs. 93 a 109, as condições em que as fotografias 
foram tiradas; e nas págs. 109 a 111 a acta redigida 
pelos técnicos perante essas provas fotográficas, quando elas 
foram obtidas. Entre outras afirmações, dizem: « OS clichés 
negativos são absolutamente isentos de qualquer retoque ou 
artifício e por consequência:, os abaixo assinados os consi-
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deram como a pura expressão fotográfica da tela sagrada 
reproduzida». 

filSTóRIA E TRADIÇÃO 

Este Sudário foi dado por Geoffroy de Charny à colegiada 
de Lirey, no Aube, em 1355, e desde então documenta-se com 
s e g u r a n ç a histórica a sua existência, sem hiatos ou 
interrupções. 

Mas antes de 1355? Como ligar a relíquia de Lirey até 
aos tempos apostólicos? 

Recentemente Pietro Savio, consultando papiros e 
documentos antigos, existentes no Museu egípcio de Turim, no 
Museu de Gizieh, na Biblioteca Ambrosiana, na Real da Bél­
gica, na Nacional de Paris, nas Capitulares de Toledo e de León, 
no Arquivo Nacional de Paris e no Arquivo do Vaticano, 
encontrou referências ao Sudário de Cristo. Os Evangelhos 
apócrifos (1 ), chamados dos Apóstoilos, de S. Pedro ou de 
Nicodemos e que a crítica atribui ao II e III séculos, também 
falam do Sudário de Cristo. Os Evangelhos apócrifos Secun­
dum Hebraeos referem-se também ao facto. Noi:i séculos V e 
VI encontram-se referências em códices diversos, como no Car­
men paschale, em S. Girolona, no texto sindonológico de S. Gre­
gório, bispo de Antioquia. Do século VII ao século IX falam 
do assunto o texto s1indonológico de S. Bráulio, de S. Beda vene­
rável, de Jorge, metropolita de Nicomédia e Marco, monge do 
Mosteiro de S. Maria de Constantinopla. No século XI fala 
do Sudário Epifânio, monge agiopolita (Cfr. Migne, P. Grega 
120, 126-261). Estes dados, ainda inéditos, em obra a publicar, 
foram revelados na exposição do Santo Sudário realizada em 
Lisboa, em Abril de 1957. 

No ano de 1147, quando o rei Luís VII visitou o imperador 
Miguel Commos, o Santo Sudário estava em Constantinopla, 

(') Os IDvangelhos apócrifos 1são documentos historicamente 
ooiwos dos Ev.a.ngeltll'Os canóniccs. Contêm alguns erims herétJcos, algu­
mas ·infaIJJtiUdades, mas também há 1ne1es d escrições verdadeiras e muitas 
coisas que fazem pa11te da ttriadição cristã. Por exemplo, só os EvaJngclhos 
aipócrifos falam da aipresentação de Nossa Senhora no Templo e da Assun­
ção de Nossa Senhora. Os Evangelhos apócrifos não fazem parte da 
Elscritura Sagrada, nunca foram r econhecidos pela Igreja Universal e têm 
valor puramente humano. 
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segundo o testemunho de João Cinamo (cfr. Migne, P. Gr., 133, 
408). Em 1202-1204 venerava-se em S.ta Maria des Blan­
chernes, Bizâmcio, o Sindon, um longo lençol pertencente aos 
imperadores, que passava por ter sido a mortailha de Cristo, 
e em que se observavam imagens, como é atestado por Robert 
de Olari (1

), que o viu. 
Este Sindon desapareceu no saque de Bizâncio em 1204, 

na 4.ª Cruzada, sem que se saiba o que lhe aconteceu. Tudo 
leva a crer que o actual Sudário de Turim (Lirey-Chambéry­
-Turim) seja o Sindon roubado em Bizâncio, e que após uma 
existência oculta de 120 anos, tenha vindo à posse de Geoffroy, 
conde de Charny. Não se pode comprovar, é certo, historicamen­
te esta opinião, pois que os senhores de Charny, quando convi­
dados a apresentar provas da autenticidade da sua relíquia, 
não se explicaram claramente. Geoffroy II declarou ter esta 
sido oferecida a seu pai, mas não citando o ofertante. A sua 
filha Margarida afirmou tê-lo conquistado na guerra seu avô, 
na cruzada de 1346 (2

) ; mas a lógica leva-nos a admitir que 
uma relíquia de tal valor, como a exposta em 1204, em que se 
via a imagem de Cristo, não tivesse sido destruida, mas pou­
pada e conservada após o saque da capela imperial. Sabe-se 
que no saque de Bizâncio todas as relíquias da Paixão encon­
tradas na capela de Blanchernes foram guardadas com respeito, 
tendo sido nomeado o bispo de Troyes, Garnier de Trainel (que 
morreu no ano seguinte), para seu depositário, o qual dispôs 
de algumas delas abusrivamente, enviando-as para o Ocidente. 
Mas não se acha na lista dessas relíquias o Sindon, cuja exis­
tência entretanto era certa na capela. Porquê? Guardá-lo-ia 
o bispo ilegitimamente, sem o mencionar? :É uma hipótese. 

(') R. de Olari diz: «Et entre chez autres, en eut i autre deis mou­
tie1rs, que .on appeloit madaane saint Marie de Bl·akerne, ou U sydoines 
!à ou notre .sires fut envelopés i estoit, qui .cascans deveuves se drechoi·t 
tous si que on i poo~t bien veir .Je figure Nostre Seignoor. On ne seut 
ou 01I1ques, ne grieu ne Franchois, que chi Sydoi•nes devint, quand ~·a vile 
fut prise>. «Li estoires de chiens qui conquisen>t Constantinople>. 

(1) Gooff.roy II diz ter o Sudário sido oferecido a seu pai: «libe­
raliter oblatam>. Margarida de Charny : «bello partum>, presa de guerra. 
Não t e1rla sido uma po.SISe ilega l, tal v!Cz um nouho, e daí o não s e poderem 
dar m aJL.s clruras exp!i·cações ? 
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O que, porém, é um facto é que, tanto no Sudário de Lirey 
(actua1 de Turim) como no de Bizâncio, se viam as imagens de 
Jesus; e já seria muito para estranhar que falsificadores se 
lembrassem de improvisar relíquias, com determinadas carac­
terísticas, quando nada os induziria a fazê-las assim. Os Evan­
gelhos falam, é certo, da mortalha de Cristo, mas são mudos 
relativamente às imagens. Onde iriam portanto inspirar-se os 
mistificadores - se a relíquia de Bisâncio e a de Lirey-Turim 
não fosse a mesma e verdadeira - para desenhar na mortalha 
de Cristo essas imagens? Logicamente os dois Sudários devem 
ser uma única e mesma relíquia. Mas pouco teríamos adian­
tado, se fosse esta a única base em que nos apoiássemos, pois 
este raciocínio fornece-nos apenas uma presunção, mas não 
uma certeza. · 

Em 1418 é então a relíquia confiada aos cuidados de Mar­
garida de Charny, casada com Humberto de la Roche e neta de 
Geoffroy I, pelos sacerdotes da Colegiada de Lirey, receosos, 
por causa da guerra dos Cem anos. E viaja ' então com a sua 
possuidora a S. Hipólito, a Chimay, até que é cedida a Ana de 
Lusignan, esposa do Duque Luís Ide Sabóia e vai para Cham­
béry onde é conservada a princípio na Igreja franciscana, pas­
sando depois, em 1467, para uma capela mandada construir no 
Castelo de Ohambéry pelo Duque Amadeu IX, filho de Luís I. 
Em 1503, vai para Bourg-en-Bresse, onde se faz uma ostensão 
so1'ene, a fim de a mostrar a Filip2, o Belo, Arquiduque de Áus­
tria, que ia para Espanha. Retorna a Chambéry em 1506, 
depois de passar por Annecy. Em 1532, um incêndio na Capela 
ducal por pouco a não destrói. Ê salva a muito custo e presen­
temente distinguem-se nela, como já dissemos, sinais deste 
incêndio. 

A pedido do duque de Sabóia Carlos III, o Papa Clemente 
VII, de Roma envia um legado a proceder a um inquérito sobre 
a relíquia, sendo o seu reconhecimento datado de 15 de Abril 
de 1534. Pouco depois, receoso de Francisco I de França e dos 
seus aliados suíços, Carlos III de Sabóia retira-se, levando o 
Sudário para Turim (1535) e um ano depois leva-o para Vereei!. 
Em 1537 vai para Nice e em 1561 volta de novo a Chambéry. 
Finalmente em 1578 o duque Manuel e sua esposa Margarida 
de França, levam-no para o seu castelo de Lucento, junto a 
Turim, até que em 1694 é transferido para a grandiosa capela 
em Turim, pelo duque Victor-Amadeu II. 
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Depois desta digressão histórica voltemos atrás e anali­
semos alguns factos que nos levam à convicção de que o Sudá­
rio de Bizâncio é o mesmo de Turim. Há identidade de deter­
minados sinais característicos visíveis na face do Sudário e que 
podem ser verificados em cópias fotográficas positivas, e em 
certas imagens sagradas bastante antigas, do século V e seguin­
tes. Estas imagens foram portanto, ou cópias directas do 
Sudário, ou cópias indirectas, tiradas por sua vez doutras 
cópias, ou dum modelo ancestral comum (a imagem de Edessa, 
Mandilion bizantino?). Estabelece-se assim uma linha genea­
lógica com o Sudário, e sofrendo quer umas quer outras - como 
é natural - a influência nas suas representações, das ideias 
dominantes na época e do modo de ver, sentir e interpretar do 
sem tradutor-artista. 

A psicologia do artista, a intenção de não representar por 
vezes determinados pormenores achados estranhos, hábitos da 
época que levavam a certas omissões ou alterações nas cópias, 
a intenção propositada de excluir das cópias os afrontosos 
sinais da morte de Jesus, penosos para os sentimentos dos cris­
tãos de outrora (P. Vignon), contribuem para que nem todos 
os sinais característicos se verifiquem, na totalidade, nas faces 
copiadas. Umas apresentam certos sinais afins com os da Face 
do Sudário, outras não. Verificam-se como sinais típicos várias 
vezes copiados, com mais ou menos fidelidade e felicidade, o 
quadrado supra-nasal, a faixa transversa da fronte (Cristo de 
s: Ponciano-século VI?) , o aspecto das madeixas envol­
ventes da cabeleira, das quais a que está à direita é em redondo 
e a outra não; uma mancha ocular à direita (Cristo de S. Pon­
ciano), o espesso sulco naso-labial, o tipo particular dos bigodes, 
o mento glabro superiormente e com barba em baixo, determi­
nadas zonas claras junto aos olhos, manchas faciais (Cristo 
da basílica ambrosiana de Milão), ausência de pescoço e ombros 
(imagens bizantinas), etc. A famosa imagem de Edessa dos 
princípios do século V, pode também ser considerada como um 
dos antepassados picturais a filiar na linha genea;lógica do 
Sudário. 

Estes estudos, iniciados e pacientemente continuados por 
P. Vignon, (1

) fornecem-nos, numa base iconográfica de valor, 

(' ) Quem quiser conhecer pormenorizadamente estes estudos deve 
ler o livro Le Saint-Suaire de TurWi do P . Vignon (1939) . 
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Fig . 3 - Figura esquemática 

(Pode fazer-se o seu estudo em positivos fotográficos da face) 

Alguns des!es sinais verificam-se em imagens mui to antigas, que <!testcun CI 

filiação destas em cópias directas ou cópias de cópias da face do Sudário 
(Linha genealógica pictural do Sudário). 1 - Faixa frontal; 2 - Quadrado 

supra-nasal; 3 - Mácula ocular; 4 - Manchas faciais; S - Mancha facial 

à direita; 6 - Zona clara circundando os bigodes; 7 - Extremo perpendicular 

do bigode à direita; 8 - Bigode a 45° à esquerda; 9 - Aspecto do me11t1> 

sólidos argumentos a favor da identidade do Sudário de Lirey­
-Turim com o de Bizâncio, levando-nos assim até ao V século. 

Com toda a verosimilhança, podemos admitir que o Sudá­
rio esteve cuidadosamente recatado e escondido, sob a guarda 
prudente dum silêncio propositado e imposto, cujas razões se 
adivinham logo pela necessidade de o defender da destruição, se 
fosse conhecida de pagãos ou de judeus a sua existência; e até 
mesmo por certos motivos particulares seria necessário ocultá­
-lo de muitos cristãos, sendo interdita, nos primeiros séculos, 
toda e qualquer representação do suplicio da cruz ou do que com 
isso se lhe relacionasse intimamente. No dizer feliz de Vignon , 
tratava-se duma abstenção iconográfica, mas não de doutrina. 
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O sentimento dos primeiros cristãos era cuidadosamente 
evitar a representação de tudo o que lembrasse a humilhação 
e a infâmia do suplício da cruz, muito embora reconhecessem 
como base da sua profunda fé, a virtude redentora deste suplí­
cio. A cruz era um supUcio infamante para os romanos e para 
os judeus. O Deuteronómio dizia: «Maldito aquele que pende da 
Cruz». E S. Paulo, reconhecendo a humilhação do suplício e a 
sua significação cristã, declara que «Cristo se fez maldição por 
nós, para nos salvar». Não obstante, os cristãos evitavam 
alusões objectivas a esse respeito, de tal modo que nos quatro 
primeiros séculos, se vêem nas catacumbas várias cenas repre­
sentando factos da vida de Jesus, mas nenhuma da crucifixão. 

Os negativistas do Santo Sudário, e entre eles o Dr. Pascal, 
na Revue Métapsychique (n.º 1, ano de 1938), no seu artigo Le 
Suaire de Turin, pretendem negar a autenticidade. Entre 
outros argumentos, diz o Dr. Pascal: «Se o Sudário foi conser­
vado pelos primeiros discípulos, estes transgrediram uma regra 
sempre observada pelos judeus; os vestuários preparados para 
os mortos ou que serviam na sepultura, deviam ser destruídos. 
E a lei moisaica proibia o culto das relíquias». E remata: «por­
tanto os discípulos de Cristo deviam ter queimado a mortalha e 
os panos, e por consequência a relíquia de Turim é falsa». 

Oonclusão errónea e forçada. S. Jerónimo, no IV século, 
em 392, no De viri.9 illustribus, fala do Sudário de Cristo. Por­
tanto S. Jerónimo, que era erudito e estava a menos de quatro 
séculos da crucifixão, admitia que os discípulos tivessem con­
servado os panos sepulcrais de Cristo. 

E o próprio Dr. Pascal se contradiz, pois no citado artigo 
se refere a este facto, dizendo que no Sudário visto por S. J eró­
nimo se não observavam imagens ... 

Cristo não era um judeu qualquer para os discípulos, era 
o Messias designado pelos profetas e tão ansiosamente espe­
rado pelos hebreus. Que de outrem se destruissem os panos 
sepulcrais compreende-se; mas não os de Cristo, que se declarou 
Filho de Deus, e que S. Pedro, por Ele directamente interrogado, 
afirmou com convicção: «Tu és Cristo, Filho de Deus vivo». 
O que era Cristo, para os seus discípulos tinha uma significação 
única, à parte; e por isso, é de crer que se conservaram os panos 
sepulcrais, e entre eles a mortalha que é o actual Sudário de 
Turim. Compreende-se esta atitude para com as relíquias que 
tocaram o Corpo Divino do Senhor. 
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Q _Gólgota teve ocultos durante três séculos a cruz e os 
instrumentos da Paixão. A arte cristã primitiva procuro11 ocu: 
tar a imagem real aos sarcasmos dos pagãos e à fé pouco firmt. 
dos neófitos. A uns e outros era difícil fazer compreender quanto 
estes sinais de ignomínia se tinham enobrecido depois do mar­
tírio do Homem-Deus. Para mostrar a sua grandeza, e p10-

pô-los a uma veneração discreta, os pintores das catacumbas 
usaram dos mesmos processos que os apologistas. No III século, 
ainda Minutius Félix, no diálogo descritivo entre o pagão Cae­
cilius e o cristão Octávius, faz responder a este: «A cruz, nós 
não a adoramos nem a merecemos .. . Basta-nos reconhece! os 
seus símbolos .. . ». 

Vários emblemas velaram o que podia ser objecto de esdn­
dalo e incompreensão para os fracos e os ignorantes. Mas 
os mais instruídos, os iniciados, decifravam facilmente os hiero­
glifos da Redenção: para eles era clara a significação do Cor­
deiro ao pé da âncora, e mais significativa a do Peixe enrolado 
a um tridente ou a uma âncora cruciforme ... 

Nas primeiras representações, o divino Crucificado, apre­
sentava-se iconogràficamente numa concepção triunfal, de 
olhos abertos, como que entronizado na cruz, tanto a humilha­
ção do martírio, embora atenuada já, chocava ainda; e nunca 
o Cristo massacrado, doloroso, morto, cuja representação foi 
somente permitida em épocas muito posteriores. Tendo vindo 
para a posse dos imperadores de Bizâncio em época desconhe­
cida (há provas que o Sindon exposto em 1202-1204 estava já 
de há muito no palácio imperial), a ostensão duma relíquia seria 
mais escandalosa que qualquer pintura ou escultura, nessas épo­
cas interdita, visto que se mostrava Jesus sob um aspecto into­
lerável para o modo de sentir desses tempos: Cristo aparente­
mente vencido, humilhado, morto, e num padrão totalmente 
oposto à concepção triunfal permitida (1). 

(') Os Cristos na cruz, encontrados, são muito raros e em geral 
obra cav100JturaiI ou irumlrtainte do pagão, como se verifica no crucifixo do 
Pa;laitino, III século, que está no museu Kirsher: graifito doocober<to em 
Roma, :rra câmara d-OiS paigens dlo palác.ilO ISépt!Lrrm S1evero, em 18{í6. 

E uma cruz toscaimente gravada, com um homem vestido dum 
c:1coloblum>, com cabeça de burro, tendo aos pés um aidorador, e a seguinte 
inscrição: c:Allexameno adora o seu Deus>. 

E evidentemente uma alusão Lnjuriosa e insultante de pagãos à fé 
no cnucilf'icaido dum j'ovem pagem, Alexaaneno, tanto mais que numa 
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Por isso, na existência do Sudário antes que ele fosse 
exposto em Santa Maria des Blanchernes (1202-1204), devemos 
admitir duas épocas distintas, mas com um traço comum. 

A primeira fase, em que ele foi cuidadosa e prudentemente 
escondido, sendo a sua existência de muito poucos cristãos 
conhecida, para o ocultarem dos pagãos que o destruiriam 
implacàvelmente, se soubessem de tal relíquia, assim como dos 
cristãos, os quais pela sua educação atávica (a maior parte 
romanos e judeus convertidos), não poderiam vê-lo sem 
escândalo. 

A outra fase, quando o cristianismo espalhado por todo o 
império romano é legalmente reconhecido como religião oficial, 
mas em que a mortalha continua a sua existência oculta, talvez 
que já de princípio em posse dos imperadores, não se permitindo 
mostrá-la, devido à concepção representativa da crucifixão (1). 

Logo após as primeiras ostensões do Santo Sudário em 
1355, o arcebispo de Troyes, Henri Poitiers, a cuja jurisdição 
Lirey pertencia, quis proibir a apresentação da relíquia por 
não a julgar verdadeira. Com efeito, deve-se confessar que essa 
suspeita era muito justificada; o seu doador à colegiada de 
Lirey, Geoffroy de Charny, nunca declarou claramente como a 
relíquia veio à sua posse. Em 1390 o arcebispo Pedro de Arcys, 
seu IlI sucessor, continuando a oposição do seu antecessor con­
tra o Sudário, apresentou um memorial do Anti-Papa Clemente 
VII de A vinhão, declarando ter Henri de Poitiers obtido a con­
fissão dum pintor de ter pintado a relíquia ( ! !) : «Et tandem, 
so~erti diligentia precedente et informa.'tione super hoc facta 
finaliter reperit fraudem et quamodo pannus ille artificialiter 
depictus fuerat, et probatum fui etiam per artificem, qui illum 
depinxerat, ipsum humana ope factum non miraculose confec-

câmara vizinha se achou em 1870 uma confirmação a esta hipótese, no 
protesto de fé do visado : Alexameno FideUs. 

(') A arte c·ristã imprime doravan~e a tudo o que é do Cristo e da 
fé , este carácter triunfal. 

«Desde a visão de Constantino, depois da descobenta da Cruz, exal­
ta-se a Ál'Vore da Salvação como simbolo e instrumento de vitória» (La 

Oourcmine à'épines dans l 'art, de Mauri.ce Vll0<berg). 
No mesmo artigo, pouco depois o autor diz: «Que concluir, senão 

que repugnasva ainda traduzir com exactidão as dores e humilhações <le 
Cristo? E com efeito esta concepção da Paixão e da Crucifixão manter­
-se-á muillto tempo>. 
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Fig. 4 - Positivo fotográfico da Santa Face, do Sudário 
Negativo visual 

twn vel -concessum». E pedia ao Papa para proibir a sua osten­
são, o que não foi concedido, escrevendo ainda na sua queixa: 
«Quedam pannum artificiose depictum ... in quo subtili modo 
depicta erat duplex effigies unius hominis». Manifestava assim 
a sua estranheza e espanto perante este negativo que é o Sudá­
rio, incompreendido e ilegível, antes que a fotografia pela inver-
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são tivesse extraído dele o que se ocultava nas suas imagens 
negativas. Para que pintar duas efígies dum homem? 
perguntava-se. 

Se realmente houve um pintor que fabricou artificialmente 
um Sudário nesta época, não foi o de Lirey, que não é pintado, 
como actualmente se prova. 

E é muito extraordinário que Henri de Poitiers tivesse, 
segundo Pedro de Arcys (que contudo não apresenta confirma­
ção do que diz), obtido provas concludentes (a confissão do 
pretenso pintor) contra a relíquia que combatia, e as não tivesse 
utilizado, pois só Pedro de Arcys, a esta confissão alude, 
aproximadamente 30 anos depois dela obtida ( ?) e vagamente, 
sem apresentar documentos comprovativos do que diz, sem 
citar o nome sequer do falsificador. 

Apresenta-se ainda como argumento contra o Sudário de 
Turim, o facto de, quer na Palestina, quer em Constantinopla, 
se mostrarem, desde a alta Idade Média, sudários diversos, dos 
quais se diziam terem envolvido o corpo de Jesus. Na Europa, 
os catálogos de relíquias mencionam-nos com o nome de lintea­
mina, desde os fins do século XI. Citam-se os Sudários de 
Besançon, Cahors, Compiere, Cadouin, Sens, Auxerre, Carcas­
sone. A maior parte destes sudários eram anicónios, isto é, sem 
imagens. O de Besançon, um dos mais célebres ~ que desapareceu 
com a Revolução Francesa, reproduzia sómente a fa '!e de Jesus. 
Evidentemente que se trata de cópias e não do Sudário autên­
tico. Nenhum destes sudários resiste a um estudo cientificamen­
te conduzido, como o Sudário de Turim. O estudo dos tecidos 
indica-nos a época em que foram fabricados. Todos eles, os que 
reproduzem imagens, são pinturas em positivo. 

Quando da exposição documental do Santo Sudário de 
Turim, em Lisboa, em Abril de 1957, expuseram-se duas cópias, 
uma que existe no Mosteiro da Madre de Deus, em Xabregas, 
Lisboa, que se julgava perdida, mas que ali existiu sempre, (veio 
para Portuga;l em 1597, oferecida pelo Imperador Maximiliano 
à Rainha D. Leonor, fundadora do Mosteiro), outra cópia per­
tencente ao Sr. José Falcão, trazida de Itália por um antepas­
sado da família, frade crúzio, e datada de 1634. 

Que diferença entre estas cópias e o Sudário de Turim! 
Não havia comparação possível! As pinturas eram toscas, sem 
valor artístico algum. 
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E como se faz a história! Dizia-se que o Sudário da Madre 
de Deus se parecia muito com o de Turim. Artisticamente não 
se pareciam nada. 

As duas cópias ,expostas eram longos lençóis de linho, do 
tamanho aproximado do de Turim, contendo duas figuras 
humanas, uma de face, outra de costas. Ambas as figuras aprie­
sentavam a lançada do lado direito, as mãos com quatro dedos. 
Mas pouco mais. Os rostos nada se pareciam com o rost() ao 
Sudário. Nem com o negativo e muito menos com o positivo, 
impossível de copiar, por não haver ainda fotografia. 

A alguns artistas que estiveram .na exposição do Paládo 
da Independência ouvimos esta frase: é possível pintar sudários 
como o de Xabregas; não há artista algum no mundo capaz de 
pintar um negativo com a abundância de pormenores do 
Sudário de Turim. 

Temos, pois, de concluir: Há em Turim um Sudário, com 
imagens dum tipo particular - um negativo parcial - que a 
fotografia revelou serem dum corpo humano, uma de frente, 
outra de costas e que sofreu o martírio da crucifixão. Hist<'>ri­
camente, numerosos documentos falam do lençol que envolYeu 
o Corpo de Cristo e, se há períodos da história nos quais se 
ignora o paradeiro da mortalha do Senhor, a tradição nunca 
duvidou da sua existência. Desde 1355 que nunca mais se 
perdeu a sua localização. 

Imaginemos, porém, que o Sudário, inesperadamente, sur­
gia agora, na actualidade, sem que soubéssemos a sua origem, 
sendo a história muda a seu respeito, sem que a tradição multis­
secular se lhe referisse. Nesta hipótese, o Sudário irrompia das 
trevas do passado, sem história, sem tradição; o seu estudo 
consciencioso, desapaixonado portanto, vi:zto indicação alguma. 
possuirmos àcerca das suas peregrinações pelos tempos, levar­
-nos-ia a ver nas imagens e impressões que nele se distinguem, 
ou uma fraude, pretendendo representar um crucificado, 011 uma. 
imagem espontâneamente obtida. Eliminada a primeira hipótese, 
após meticulosa análise crítica das admissíveis condições de 
formação das imagens, da sua interpretação sob o ponto de 
vista anatómico e fisio-patológico e do atento estudo das impres­
sões das feridas, fluxos e exudados, concluiríamos que esse 
tecido de grande velhice e tecelagem um pouco primitiva, teria 
sido a mortalha de um Crucificado; que o Mártir que ele envol-
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vera apresentava múltiplos vestígios dos seus suplícios nas ima­
gens naturalmente impressas no pano registador e que todos 
esses vestígios, assim como as condições do sepultamento, se 
adaptavam inteiramente ao que os Evangelhos dizem de Cristo 
e a Ciência nos revela! Embora sem referências históricas, sem 
o auxílio da tradição, o estudo intrínseco do documento, forne­
cia-nos todos os meios para podermos afirmar que o Sudário 
envolvera um Crucificado; e mais, podíamos identificar esse 
Morto! 

O Sudário falava, e na linguagem expressiva das imagens 
para quem a soubesse traduzir, dizia-nos que esse Crucificado 
era Jesus Cristo. 

Nem portanto a história, que não é muda a seu respeito, 
nem a tradição multissecular, seriam indispensáveis ou neces­
sárias, ainda mesmo, o que não acontece, que nada dissessem 
desta mortalha. 

A QUESTÃO DA AUTENTICIDADE 

A fim de podermos tomar uma posição definida, bem fun­
damentada, a fim de que uma convicção se forme e se consolide 
em nós cientificamente, vamos fazer a análise detalhada do 
documento - o Santo Sudário - apreciando-o sob o aspecto 
crítico isoladamente de início, para depois, de posse das bases 
indispensáveis, o estudarmos convergentemente e em conjunto 
em todos os seus dados e incidências. Obteremos assim como que 
um feixe concordante de observações, hipóteses, experiências 
e raciocínios, que nos demonstram a autenticidade da relíquia. 

Quais as bases em que esse estudo deve assentar? 

1. º - no aspecto especial das imagens que vemos no Sudá­
rio, que são um negativo parcial, sendo as impressões sanguíneas 
todas em positivo. Há ainda zonas brancas das imagens devidas 
ao branco do tecido e não a qualquer impregnação tintural. 

2.0 
- na análise, leitura e interpretação dessas imagens, 

sob o ponto de vista anatómico e fisio-patológico (atitude e 
características do Corpo) . 

3.0 
- na apreciação das impressões das feridas, fluxos 

sanguíneos e exudados, analisando o aspecto, localizações, varie-
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dades, direcções dos fluxos e sua origem, dos exudados e seus 
tipos. 

4.0 .:____na apresentação das hipóteses que possam expli­
car-nos a existência de imagens negativas, visto que o negativ<> 
fotográfico inverte para o positivo legível e também das impres­
sões carminadas; seu estudo crítico, seleccionando aquelas que 
se possam admitir relativamente ao Sudário. 

1-ASPECTO ESPECIAL DAS IMAGENS E MANCHAS 
QUE VEMOS NO SUDÁRIO 

Verificam-se duas imagens em oposição pelas cabeças, 
intervafadas de 0,16 m: uma de face, outra de dorso. ~m qual­
quer das duas, o alto do crânio não se fixou, e na ~acial falta­
-lhe a parte inferior das pernas e os pés, assim como os qmbros 
e o pescoço. Estas duas imagens são muito ténues e não têm 
lineamentos nem contornos definidos por traços, mas esfuma­
dos; e destacam-se com pouca nitidez do branco amarelento do 
tecido, por uma coloração acastanhada mais ou menos pronun­
ciada, devida a uma impregnação monocromática nos fios de 
linho, e não cor deposta à superfície ou consistente. No meio 
deste desigual acastanhamento predominante nas imagens que 
constituem a sua quase totalidade, nuns ou noutros pontos, há 
certas zonas brancas, com dimensões e aspectos variados. Por 
exemplo, a parte branca do alto das coxas na imagem facial 
é extensa, a do cavado supra-orbitário pequena. 

A fotografia aplicada a estas imagens permite-nos veri­
ficar que elas são um negativo fotográfico, visto o negativo foto­
gráfico as dar em positivo visual. 

Neste positivo visual, as imagens, que no negativo visual, 
tal quai se vêem no Sudário, eram imprecisas e dificilmente legí­
veis, adquirem relevo, vida, nitidez. Particularmente no rosto, 
a mutação é assombrosa: de uma espécie de máscara inexpres­
siva, estranha, de aspecto aterrador, surge uma face majestosa, 
comovente, impressionante, apesar dos edemas faciais, trauma 
do nariz e desalinho da barba. 

Ê neste negativo fotográfico ou positivo visual, que o, des­
critivo do Sudário se afirma, dizendo-nos o suplício dum Cru-
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cificado, pela posição das pernas arcadas e dos pés semi-sobre­
postos, pelos orifícios dos cravos, pelo dilatado asfíxico do peito, 
cavado epigástrico e túrgido hipogástrico, assim como pela 
natureza e orientação de vários fluxos sanguíneos (em branco 
no negativo). Crucificado que foi esbofeteado, flagelado e 
coroado de espinhos, atingido no coração por um golpe de lança e 
envolto totalmente nú na sua mortalha, em que permaneceu 
limitado tempo, porque senão, as imagens, não seriam como as 
vemos, e o tecido conservaria sinais evidentes da putrefação. 

Na linguagem vigorosa e realista das suas imagens, o 
Sudário descreve-nos visualmente o que os Evangelhos nos 
dizem da Paixão de Cristo, o que sabemos àcerca do suplício da 
cruz, e o que a anatomia e a fisio-patologia nos permitem dedu­
zir a este respeito. 

Como se diz na Epístola de S. Paulo aos Coríntios 
(I Cor; II, 2): «Nono enim judicavi scire aliquid inter vos nisi 
Jesum Christum; et hunc crucifixum». 

O Sudário traz até nós Jesus Cristo ( visua:lmente), e 
Jesus Cristo na sua Paixão. 

Nestas imagens acastanhadas, há várias impressões car­
minadas, traduzindo feridas e fluxos sanguíneos. Por vezes, 
alguns destes fluxos correram, desde o seu local de origem, 
para fora do contorno esfumado das imagens, para o branco 
do tecido circundante, por exemplo no cotovelo direito, ou late­
ralmente aos pés, sangue cadavérico exudando das feridas. 
Portanto estas impressões carminadas ou foram pintadas sobre 
as imagens, ou se obtiveram ao contacto da mortalha com as 
feridas e fluxos sanguíneos do Corpo. 

A primeira hipótese é inaceitável. O exame dessas impres­
sões, - sob o aspecto médico - demonstra que pelas suas jus­
tas localizações, pelas direcções várias dos fluxos sanguíneos, 
seus aspectos, suas origens, não foram obtidas artificialmente. 
Todas têm sinal visível de autenticidade. Para que as 
feridas dum corpo chagado e coberto de sangue coagulado se 
imprimissem no tecido de linho aderente por um processo natu­
ral, e ·espontâneamente, seria necessário admitir que o sangue 
coagulado, sobre a pele do Cadáver, se semiliquefiz·esse, s·em 
contudo ultrapassar este estado, porque, com uma liquefacção 
total, se mancharia o tecido, perdendo o decalque, a nitidez, 
como se verifica excepcionalmente no corrimento sanguíneo do 
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cotovelo direito, em que o sangue, devido a uma acção dissol­
cente que actua neste sítio excessivamente (vapor·es amonia­
cais?), correu para fora da zona da mortalha aderente ao braço, 
manchando-a. 

Havia portanto aderência íntima, contacto perfeito, onde 
se vêem as impressões sanguíneas e que se obtiveram por deéal­
que. O sangue poderia nalguns sítios sair líquido após a morte 
e, segundo as leis da gravidade, cair sobre a mortalha, sem haver 
contacto íntimo no ponto de registo sanguíneo do tecido. Mas 
como as impressões sanguíneas estão espalhadas por toda a 
imagem, desde a cabeça aos pés, poderemos pois deduzir que 
nessas zonas, havia aderência entre o tecido e o Cadáver; por 
outro lado, as imagens do Crucificado são proporcionadas e ana­
tómicamente perfeitas. Só em raros sítios há desproporções, 
como, por .exemplo: anteibraço dir·eito, e mão direita um pouco 
longos, devido a formar o tecido uma como que ponte entre a 
mão esquerda, colocada superiormente, e os planos inferiores da 
mão direita e antebraço direito; o peito à direita, mais largo 
que a parte esquerda, devido ao aconchegamento da mortalha 
à ferida da lança, encurvando-se entre o peito e o braço, de 
modo que planificada dá este alongamento da imagem. 

Logo, é também evidente que as imagens não se for­
maram no tecido por aderência íntima e contínua com todas as 
sa:liências e depressões do Corpo; pois que, a dar-se este caso, 
tanto a impressão da face, como a do restante Corpo, seriam 
totalmente deformadas e falhas de proporções relativas. Como 
elas se apresentam no tecido desenhando um Corpo perfeito, 
proporcionado, em castanho, alternando esta cor (a predomi­
nante) nuns ou noutros sítios com claros incluso~. (o tecido a 
nú), e se vêem nelas impressões sanguíneas (sangue decal­
cado) em vários pontos, poderemos deduzir: 

l.° - Que o Sudário aderia ao Corpo quase totalmente, 
visto as duas imagens se apresentarem quase totalmente em 
castanho - cor devida à reacção actuante, principalmente por 
contacto perfeito - e ainda por estarem espalhadas pelas duas 
imagens, da cabeça aos pés, impressões do sangue decalcado. 

2. º - Que o contacto entretanto não era perfeito com toda 
a superfície do Corpo, visto não haver deformação das imagens; 
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as zonas afastadas, não aderentes, ficaram brancas, virgens 
da reacção corada. 

3.0 
- Que, para que a impressão da parte posterior das 

pernas encurvadas e o cavado do dorso se obtivesse sobre a 
parte correspondente da mortalha, necessário se torna admitir 
a existência, entre a mesa funerária onde o Corpo foi deitado e 
a mortalha, duma zona elástica de panos interpostos (as liga­
duras de que fala S. João no IV Evangelho 19,40), que indica­
riam assim os panos utilizados, com a mortalha ou lençol de que 
falam os sinópticos (S. Mateus 27, 39 - S. Marcos 15, 46 -
S. Lucas 23, 53), incluindo o «Sudariumcapitis» colocado na 
cabeça (S. João 20, 7). E como os cabeios lateralmente se colam 
às faces das imagens, ·é igualmente preciso admitir que a cabeça 
foi amparada lateralmente por panos (1

). 

4. º - As regiões em branco da mortalha correspondem 
nas imagens, como vimos, a zonas cavadas, ou planos inferiores, 
do Corpo e Face (afastados da mortalha); as acastanhadas 
estão em relação com os planos superiores ou saliências do 
Corpo. As imagens do Sudário obedecem pois à «lei das dis­
tâncias»: estão na dependência da aderência ou afastamento 
deste ao Corpo. 

A fotografia permite-nos destacar o carácter negativo 
das imagens; a análise objectiva destas imagens permite-nos 
verificar que elas obedecem, como dissemos, à lei das distâncias. 
Resta agora procurar explicar como o Corpo pode produzir no 
tecido a sua imagem, devido à reacção corante acastanhada nas 
zonas de contacto e à ausência de reacção nos pontos afastados, 
que ficaram no branco do tecido, assim como sob que influência 
o sangue se semi-liquefez, permitindo os decalques nos pontos 
em contacto com o tecido. 

{') Ver mais adiante: c:O Sudário e a exegese de S. João>. 
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HIPóTESE ALO"E.::TICO-AMONIACAL DE VIGNON (1 J 

De todas as hipóteses apresentadas, é a aloético-amoniacal 
de Vignon a que assenta numa base experimental de valor e 
melhor responde a todas as objecções. É a mais lógica e acei­
tável, não obstante algumas incógnitas existirem ainda por es­
clarecer com precisão. 

Entretanto, deve-se declarar que, ainda mesmo que 
nenhuma hipótese permitisse explicar a origem do a·casta­
nhamento, que é a causa da formação das imagens, e a semi­
-liquefacção do sangue, que é a causa dos decalques no tecido, 
a autenticidade do Sudário nada sofreria com isso. As imagens 
e decalques não foram obtidas por pintura ou qualquer processo 
artificial, pode-se afirmar, porque só um cadáver dum Cruci­
ficado as originou; o que, aliás, o estudo e interpretação das 
imagens e das impressões de feridas, fluxos e exudados 
demonstra seguramente, como veremos. 

l') Muitas criticas tem sofrido a hipótese de Vignon. O Dr. Pas­
cal tem sido um dos que mais a combateu; entre outros argumentoa aduz: 

«Para que o suor de Cristo tenha produzido esta imagem vaporo­
gráfica, é preciso admitir que «O Corpo do supliciado estava todo coberto 
deste suor profuso: os pés, artelhos, coxas, etc. Isto é já esparritoso. O suor 
não se produz em geral sobre certas partes do corpo. Por outro lado, 
como é que este suor não se evaporou, pelos menos em certos sitios do 
Corpo?> 

E o Dr. Eskenazy, e outros negativistas, igualmente atacam a 
teoria aloético-amoniacal de Vignon. Este escreveu : «Por uma p_rojecção 
ortogonal, o Sudário, impregnado de aloés, foi impressionado e esta im­
pressão van:ou d e intensidade, c·om a distâncfa que separava o Oorpo 
do tecido>. Ora Eskenazy objecta .:que há impossib1lidade fisico-quimica da 
projecção ol'togonal. Os vapores, mesmo o vapor de água, esipalhaan-se 
em todos os sentidos, conforme a teoria cinética dos gases>. 

Relativamente ao aloés, também o Dr. Brotteaux e outros declaram: 
o aloés utilizado era forçosamente o pau aromático do «agáloco:. , e não 
o afoés mi~diciina.l, etc. (S. Joã.o - 19-39). 

Devemos dec'larar que a hipótese aloético-amoniacal, representa 
apenas uma tentativa para explicar materialmente a formação das ima­
gens e das impressões sanguineas, nada mais; e deve confessar-se que é 
bem fundamentada por experiências e logicamente deduzida. 

Entretanto, ainda mesmo que se demonstrasse em abso1uto a sua 
inoapa.cidade em e:icplicar a razão de ser das imagens, a autent.icidade nada 
sofreria com isso. As imagens e impressões são dum Crucificado, não são 
arttif.iciais, e todos os sinais que o seu estudo revela, no•s levam a con-
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A coloração acastanhada do tecido foi devida a uma reac­
ção - traduzível õpticamente por uma impregnação no linho 
dessa cor - de vapores amoniacais evolados dv Cadáver, eva­
poração lenta e continuada dum suor febril, rico em ureia, que 
se depositou à superfície da pele, com vapor de água, e o aloés 
espalhado na mortalha, quando do sepultamento provisório 
de Cristo. A ureia do suor febril, que deveria ter sido segregado 
em abundância durante as torturantes horas do suplício, fer­
mentou durante o tempo de permanência do corpo no sepulcro, 
encerrado hermeticamente na sua mortalha, produzindo car­
bonato de amoníaco (1), cujos vapores, em atmosfera húmida 

olulr serem de Cris to. Se essa teoria as não pode explicar, o que não está 
demonstrado, procuremos então outras. Porque não sabemos exipUcar a 
maibéria, 1estrutura1menbe, inUmamen1t·e, diesd1e o ábo.mJo, a.o •el!ec t:rãio, p ilo­
tão, neutrão, etc., negaremos a sua realidade?! .. . 

Não negando valor a algumas destas objecçõ·es, vamos, porém, pro­
oorar responder: 

a) Pare<:e-'Ilos que talvez não fosse necessário que todo o Cortpo 
estivesse molhado pelo suor febril; ba.sltaria que este, fortemente carrega'<io 
de ureia, se adensasse em vários pontos, para que se obtivesse uma altmos­
fera amoniacail retida forçosam ente entre o Corpo e a mortalha, que con­
forme à teoria cinética dos gases, se espalharia com o vapor de água em 
todos os sentidos, banhando portanto o Cadáver e a mortalha, e permitindo 
nos pontos em contacto uma acção Intensa. 

b) HelatiV>amente ao aloés medic'inal e ao pau de agá!loco, per­
cebe-se a Intenção da crítica. O pau de agáloco não produz côr acasta­
nhadas pelos vapores amoniacais .. . 

S. João escreveu à?,611 {gen.) {o aloés medicinal verdadeiro) que 
era consldevado um antipútrido, e portanto estaria muito naturalanente 
dind.icado, e não àyyáUoxov {agáloco em grego na época de Cr'isto. S. João: 
19, 39). Aliás sabe-se que nos embalsamentos judaicos (em que não 
eram extrafdas rus vísceras) se usavam substâncias antl"'PÚtri'das. 
c:E Nlcodemos veio também, trazendo uma composição de quase cem 
libras de mirra e aloés à.l.611 {genitivo) . 

{') A fórmula desta r eacção é a seguinte : 

co(NMa.~.~ -coa(N._.. 
NH2 H H Nl-I+ 

-u,;;;-- --;:;:;- eo..-.to de OfnOflioeo 

Esta hidratação da ureia produz-se pelo frio e a acção de certos 
fermentos (Micrococus urea). O frio cadavérico de Jesus, no sepúQ.cro, 
operaria le1111tamen:te esta r eacção, danldo onigem a uma produção de va­
pores amonlacais que iam actuar no alvo sensive'l (a mortalha com aloés): 

co2 • 0~2 • ~H.- co.(NH.)2 
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e tranquila (a humidade da pele do Cadáver e a evaporação 
sudoral), carregada de vapores de água aprisionada entre o 
Corpo e a mortalha, acastanhou o aloés que impregnava os fios 
do linho, nas zonas de con.tacto. Onde o contacto era menos 
íntimo, o acastanhamento era menos pronunciado, e onde o 
tecido se afastava, deixava de se produzir a reacção corada. 
Esta atmosfera amoniacal que banhava o Cadáver permite 
explicar não só a formação das imagens, como também a dos 
decalques de sangue, pois o sangue semi-Uquefaz-se em presença 
dos vapores amoniacais, e deu portanto assim, no tecido ade­
rente, «O seu retrato» por impregnação, «retrato» que seria 
perfeito se a acção dissolvente amoniacal não fosse excessiva 
ou insuficiente, como se demonstrou em experiências labora­
toriais. 

Estas imagens, atendendo-se à sua origem, deverão pois 
chamar-se «vaporográficas» e obedecem - como experimental­
mente se verificou - às seguintes leis: 

1) Os vapores devem ser emitidos em atmosfera 
tranquila. 

2) Os vapores devem ser emitidos durante um certo 
tempo (tempo de acção ou de pose) . 

3) A superfície receptora deve ser idónea. 

4) A intensidade da impressão vaporográfica está na 
razão inversa da distância do corpo emissor à superfície sensí­
vel, em cada ponto considerado. 

Neste caso particular das imagens aloético-amonia­
cais, os vapores amoniacais exercem a sua acção súbre a super­
fície sensível (o tecido com aloés) em atmosfera húmida (vapor 
de água) ; o tempo óptimo de acção é de 30 a 36 horas. 

Com moldes de gesso, embebidos num soluto fraco de 
carbonato de amoníaco, deixando-os secar ligeiramente depois 
e embrulhados num pano esfregado com aloés, obtiveram-se no 
pano imagens negativas do molde, em que portanto as saliên­
cias - por contacto - ficaram em castanho no tecido, e as 
depressões - afastadas - no Lranco deste; a fotografia apli­
cada a esta imagem negativa do pano inverte-a, no seu nega­
tivo, para um positivo do molde. O aspecto das imagens no 
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pano e o dos negativos fotográficos, brumosos e com contornos 
esfumados, têm caracteres idênticos às fotografias do Sudário. 
Os decalques de sangue no Sudário foram, como atrás se expôs, 
explicados pela mesma acção amoniacal, o que experimental­
mente também se conseguiu (1

). Se a acção destes vapores, 
nas experiências, é pouco intensa, o decalque não é perfeito, 
nem total, no tecido, ficando gravada a parte externa do san­
gue. No Sudário, também se observa facto idêntico, no decal­
que sanguíneo sobre a sobrancelha esquerda que termina por 
uma zona anular. Se a acção dissolvente amoniacal for exces­
siva, o decalque experimental também não é perfeito, porque o 
sangue ultrapassa o estado óptimo de semi-liquefação e man­
cha. Também se verifica igual facto no Sudário, na impressão 
sanguínea para fora da imagem do cotovelo direito, proveniente 
do sangue coagulado sobre o antebraço, sangue que, dissolvido 
neste ponto em excesso, correu líquido sobre a mortalha, ultra­
passando a imagem (aloética ?) , e impregnando até uma prega 
que o tecido fazia neste ponto, como se deduz do seu aspecto 
interrompido. O sangue impregnou a parte inferior que tocava 
o corpo e não deixou a sua impressão no alto que se afastava 
para, retomando contacto, tornar a fixar-se no pano. 

(' ) A fotografia permite, como é do conhecimento geral, por uma 
acção foto-química , a obtenção de imagens a distância. I'gualmente se 
conseguem imagens dum corpo numa su,perfíC'ie idónea pela acção de 
vapores («imagens vaporográficas») como está comprovado por várias 
observações e experiências (exp. de Tercquen, de Colson, etc.), e como 
Vignon demonstrou cabalmente. Além das imagens vaporográficas tam­
bém se podem obter decalc;.ues sanguíneos. 

Pa ra se obterem estes decalques sanguíneos, procede-se assim : 
desenha-se com sangue, num tecido, qualquer figura e deixa-se secar. Este 
tecido é depois cor tado, e com a face que tem sangue para cima cOlloca-se 
sobre uma camada de algodão cuja parte inferior se molha levemente 
com soluto aquoso - amoma cal fraco (carbonato de amoniaco) . Sobre 
o tecido m anchado pelo sangue, coloca-se outro em que s e pretende oMer 
o decalque, e por cima de tudo põe-se um vidro, rutravés do quaJ se fisca­
liza a dissolução do sangue. Basta no.momento próprio (semi-Iiquefa.ção 
do sangue) separar cuidadosamente os panos um do outro, p!lira se ter um 
decalque perfeito, se a operação foi bem conduzida. 

Os vapores amoniacais emitidos das camadas inferiores do a!lgodão, 
banhando ligeiramente o tecido com sangue, amolecem este, semi-dissol­
vendo-o e permitindo a sua aderência e impregnação no pano justaposto. 
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Como se vê, esta hipótese explica perfeitamente o aspecto 
ténue e vaporoso das imagens sem delineamentos, e por vezes 
com interrupções na sua continuidade (os brancos do tecido 
inclusos); o tom acastanhado dessas imagens; o seu aspecto 
negativo; os decalques sanguíneos e até algumas imperfeições, 
embora raras, destes decalques e permite-nos justificar mate­
rialmente a fixação, em imagem, do Corpo e sangue de Cristo 
na mortalha. 

A ciência parece ter descoberto o modus faciendi e a razão 
de ser de tão perturbante fenómeno; tornou-se necessário um 
conjunto de condições causais e de circunstâncias adjuvantes 
imprescindíveis: suores profusos, febris, para que haja um 
depósito fino de ureia na pele; o Corpo não ter sido lavado, 
senão este depósito e o sangue coagulado teriam desaparecido 
e nem haveria imagens aloético-amoniacais, nem decalques 
sanguíneos; o Corpo ter estado na mortalha o tempo óptimo 
para se dar a reacção vaporográfica (30 a 36 horas), porque 
se houver insuficiência de tempo de acção, a imagem não se 
obtém, e havendo excesso de tempo produzir-se-ia uma super­
-coiloração uniforme que eliminava todos os detalhes e precisões; 
e ainda o Corpo não ter estado em decomposição, porque a 
putrefacção teria destruido as imagens e os decalques. 

Estas circunstâncias concordantes, dir-se-ia terem sido 
providencialmente reguladas nas suas inter-relações e inter­
-dependências, pois bastaria a falta duma, para que o fenómeno 
se não desse. Julgamos estar no conhecimento do seu deter­
minismo, e não obstante - creio - com um cadáver em circuns­
tâncias análogas, talvez não conseguíssemos resultados perfei­
tos. Conseguimos experimentalmente decalques precisos, níti­
dos, de sangue coagulado; mas em pequenas superfícies, 
vigiando atentamente a dissolução da fibrina, para intervirmos 
no momento oportuno: e o Sudário tem 4,36 m. por 1,10 m. e 
aderia a um Corpo de 1,78 m. a 1,80 m. ! Quem, na solidão do 
sepulcro, vigiava esta operação em tão vasta superfície, para 
a interromper quando necessário? Devendo ainda acentuar 
que, em tal superfície, seria preciso regular com uma superior 
inteligência e precisão as condições exigíveis, para em toda ela 
se obterem decalques perfeitos e imagens nítidas (como a mor­
talha mostra), podendo dar-se o caso que o tempo exigível para 
a obtenção dum fenómeno fosse demasiado ou insuficiente para 
o outro?!... Quem regulou todo esse conjunto de factores e 
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condições, sem uma falha que tudo transtornaria? O acaso? 
E eis, ao lado da Ciência, o lado ainda hoje misterioso da 
questão? 

Em resumo: 
As imagens do Sudário são um negativo parcirul; as im­

pressões das feridas e fluxos são um positivo. A hipótese de 
Vignon, apoiada em várias experiências, permite explicar cien­
tificamente a formação da imagem e decalques, ainda que 
continuem a subsistir incógnitas. 

Poderiam também obter-se imagens de idêntico tipo 
negativo com uma estátua ou molde pintado com tintura de 
aloés a que se fizesse aderir de maneira conveniente um tecido 
especial (experiências de Clement - 1939) ; podemos contudo 
desde já avançar que, embora se possam obter imagens nega­
tivas por este processo, as do Sudário não são artificiais, como 
demonstraremos. Os «retratos» sanguíneos poderiam ser obti­
dos por pintura num tecido, com sangue ou uma cor averme­
lhada; mas os do Sudário não são pintados, dado o seu caracter 
verídico, a abundância de pormenores que só a sua análise feita 
sob o aspecto médico pode comprovar. 

O estudo do Sudário, feito exclusiva e isoladamente sob 
este aspecto - o tipo óptico geral das imagens - não nos for­
nece provas convincentes da sua autenticidade, e não nos per­
mite excluir a hipótese de intervenção artificial com segurança 
absoluta. Só a análise sob o aspecto anátomo-fisiológico nos 
fornece elementos convincentes. 

Ê o que vamos fazer. 

2) LEITURA, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DAS 
IMAGENS SOB O ASPECTO ANATóMICO 

E FISIOPATOLóGICO 

Como se disse, o Sudário revela duas imagens: uma dorsal, 
a outra facial, esta incompleta, faltando-lhe a impressão 
correspondente aos ombros, pescoço e parte inferior das pernas; 
no sítio onde se deveriam ver os pés, há uma mancha carmi­
nada, soro-sanguinolenta. 

O corpo que estas imagens revefam, bem legíveis no 
negativo fotográfico, estava numa atitude particular, e mostra 
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Esquemas I-II-III - O Corpo no Sepulcro, interpretado das imagens do Sudário 
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Imagem facial 
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Esquemas IV e V - Leitura e int.erprelação do Sudário 

Atitude e características do Corpo 

T .. 2 

:.e 

IMAGEM FACIAL-! - Peito dilatado; contracção dos pei1torai·s. 2- Cavado 
epigástrico. 3 - Dilatado do hipogastro. 4 - Mãos com dedos estendidos; 
polegares ocultos. 5 - Pernas em flexão, unidas pelos joelhos. XX- A partir 

desta linha, não há imagem. 
IMAGEM DORSAL - 1 - Arcado do dorso. 2 - Descaimen1o do Corpo à 
direita. 3 - Pés semi-sobrepostos, calcanhares divergen1es, e em equini'Smo 

(pé esquerdo sobre o direito) . 
Os lineamentos tracejados, que em certos sítios envol·vem as imagens, corres­
pondem a zonas que se não vêem por vária> razões: a) interposição do 
•sudarium-capitis»?; b) afastamento do tecido do Corpo; e) zona danificada 

pelo incêndio de Chambéry; d) alaslamenrto do tecido 

características especiais, não idênticas às de qualquer cadáver 
em decúbito dorsal. Na imagem facial, o peito desperta a a.ten­
ção pelo seu entumescimento, bem anormal num cadáver, dando 
a ideia duma forçada inspiração; a região do epigastro mostra 
um cavado que contrasta com o dilatado do hipogastro. Sobre 
o púbis as mãos cruzam-se, a esquerda colocada sobre o pulso 
da direita, que atinge a parte externa da coxa esquerda, 
enquanto que a outra mão pouco ultrapassa a linha média do 
Corpo (1) ; isto é devido a espádua direita estar mais baixa que 
a outra, havendo um certo descimento do lado direito do Corpo 
- espádua, anca e perna - em relação ao esquerdo (o que tam­
bém se verifica na imagem dorsal) . 

As mãos têm os dedos estendidos, e não encurvados como 
seria natural num cadáver; e só mostram quatro dedos, fal­
tando os polegares. A observação da imagem dorsal mostra­
-nos um arcado de rins, também anormal num cadáver, e pernas 
encurvadas desigualmente - a esquerda dum modo mais pro­
nunciado - e unidas pelos joelhos, dos quais o esquerdo vem 
mais à frente e para mais alto que o outro. Os dois pés, dos 
quais o direito deixou a sua impressão plantar total, estão em 
equinismo (extensão) e parcialmente entrecruzados, os calca­
nhares divergentes, e sobrepondo-se pelo extremo anterior (o 
esquerdo sobre o direito). Por isso a impressão plantar do pé 
esquerdo se reduz a pouco mais que o calcanhar, faltando a 
parte anterior sobreposta (na imagem dorsal; na facial falta 
totalmente a imagem dos pés). Pode-se obter um desenho 
interessante da impressão plantar do pé direito, comparando 
fotografias de formatos diversos e procurando os seus 

(
1

) O Dr. PascaI (Revue Métapsychique, 1938, n.0 1, pág. 14), 
diz: <Oompreende-se muito bem porque no SudáJrio as mãos estão diante 
das partes sexuais. lll uma questão de pudor. Não se teria podido expor 
uma imagem que as tivesse deixado a descoberto ... etc.». 

lll este outro dos argumentos do autor contra a autenticidade. 
Ora essa afirmação não é verdadeira. As mãos não taparaim os 

órgãos sexuais do Crucificado do Sudário, mas cruzam-se mais a'Cima, 
no púbis. Se as imagens do Sudário os não deixam ver, é povque este 
fazia um ressaito entre a mão esquerda 'Cdlocada sobre a direita, até 
tomar contacto com as coxas, mais abaixo portainto; e dado o afastamento 
do tecido neste local, não se obtiveram imagens, segundo a lei das distân­
cias na doutrina vaporográfica das imagens. 
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decalques. Verifica-se tratar-se duma impressão plantar dum pé 
normal, com dedos afastados uns dos outros, como os dum pé 
que sempre tenha andado descalço ou com sandálias. 

Trata-se, evidentemente, dum Corpo com características 
post mortem muito particulares. A verificação das feridas dos 
cravos na mão esquerda, carpo e pé dil'eito, assim como a 
atitude contrafeita das pernas encurv8idas desigualmente, e dos 
pés em equinismo e sobrepostos, revefam-nos tr.atar-se do 
Cadáver dum Crucificado. Ã primeira vista, o dilatado do peito, 
o deprimido da região epigástrica, a que se segue o túrgido do 
hipogastro, o cavado dos rins, a posição das pernas e pés, as 
mãos de quatro dedos ( ! ) e estendidos, parecem tão anormais, 
seriam tão estranhas em qualquer cadáver que, só por isso, 
nos levariam a inclinar-nos para a autenticidade da relíquia. 
Nenhum mistificador representaria Cristo morto na sua mor­
talha com este aspecto; quer porque não lhe ocorresse, e fosse 
mesmo escandaloso e anormal representá-lo assim, quer porque 
ignorasse as condições fisio-patológicas, traduzíveis por esta 
atitude e aspecto do Corpo, devidas ao suplício da cruz, que a 
rigidez cadavérica, intensa e rápida após a morte, conservou 
no seu valor descriptivo quase integralmente, (à parte a posi­
ção dos braços que em abdução na cruz, foram forçados, pelos 
sinedritas, para poderem sepultar o Morto). Interpretadas à 
luz dos conhecimentos de hoje, as imagens do Sudário, cau­
&ando estranheza . .a um observador ignorante da sua «razão de 
ser», por determinadas características aparentemente anor­
mais, demonstram. a sua autenticidade: são dum Crucificado. 

O col).denadp, à cruz era suspenso pelos braços violenta­
mente estirados, em abdução, repuxando intensamente o peito. 
Todo o peso do corpo se exercia, numa posição muito contra­
feita sobre os músculos dos braços e alguns músculos do peito 
e dorso, ·num doloroso estiramento, numa máxima tensão 
duranté horas, no extremo limite da sua capacidade de esforço 
(Dr. Hyneck), o que provocava o seu inteiriçamento em contrac­
ções espasmódicas. 

Estas extenuantes contracções, iniciadas nos músculos 
dos braços, em que o apoio da suspensão se fazia mais intensa­
mente sentir, estendiam-se a outros em breve, auxiliadas por 
uma má circulação. 

A atitude na cruz tenderia a dar à cir:cu1ação um carácter 
retrocedente e, por consequência, daí adviria para o coração um 
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Fig. 6 - Fotografia do célebre quadro de P. P. Rubens: «A descida da Cruz» 

Os artistas, nas múltiplas representações que existem do sepultamento e da 
d escida da cruz, apresentam-nos u m Cristo de corpo flácido, mole, abando­
nado, e não um corpo atingido de in1ensa rigidez cadavérica, talvez porque 
ima g inaro.rn que, descido da cruz após a morte, e•la não tive1sse tempo de se 
manifestar. Como exernplos bem típicos desta conceipção artística-qu e 
não está de acoroo com a verdade, muito embora à primeira vista pareça 
justa - pode a1presentar-se a célebre escultura •La Pietà• de Miguel Ângelo 
na Basílica de S. Pedro, •La Deposizione• de Corre-gio na Pinacoteca em 
Parma, o transpoI'te do Corpo, de Ciseri, e o patético grupo da •Descida da 

Cruz• do célebre P. P. Rubens, na Catedral de AntuéI'pia. 
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acréscimo de trabalho considerável; a tendência para a estase 
e o acréscimo de pressão em todo o sistema nervoso seriam 
aumentados. 

A má circulação conduziria a uma oxidação insufi­
ciente, assim como a uma intoxicação, devida a substâncias 
não eliminadas desse intensivo e prolongado trabalho muscular, 
acumulando-se num organismo em deficientes condições e sob 
a influência depressiva da dor e da angústia. Estes males agra­
vavam-se uns aos outros, numa sinergia atroz, e esses espas­
mos musculares, intensificando-se aos poucos, generalizavam-se, 
ameaçando de asfixia o supliciado, pela imobilização da caixa 
toráxica em inspiração (quando os músculos mais poderosos 
da inspiração dominassem a acção menos poderosa dos expi­
ratórios) e pelo espasmo diafragmático. Isto é, os suP'liciados 
da cruz, normalmente, quando o processo patológico que os 
vitimava dependia directamente do próprio suplício, morriam 
em asfixia, pelo tétano fisiológico (1). Se havia outras condi-

(') O Dr. Alberto Pimentel (filho) escreveu em 1902 um livro : 
A morte de Cristo, em que ar,,aJ.ô.sa o Santo Sudário de Tu~im. Com'O 
médico, após um exame das p : e:sumíve:s caus3.s da morte pela cruz, 
e estudando as imagens do Sudário, chegia à conclusão de que Cristo foi 
vitimado por um tétano (citando vários exemplos de tétanos hiper­
-agudos). Se mudarmos, como causa da morte dos crucificados, o tétano 
microbiano em tétano fisiológico, creio que teremos acertado. Eis algu­
mas das suas considerações: 

«A cruciflxão continha, na sua própria técnica, motivos adequados 
a uma grande variedade de processos pato,lógicos. Certamente que a 
maior ou menor sobrevivência (exemplos de 3 e 4 dias) dependeria das 
diversas condições de resistência individual [e eu juntarei: e da técnica 
da crucifixão; aqueles que pendiam suspensos exclusivamente dos braços 
em abdução, sem um «sedilis>, morreriam muito mais depTessa] . Mas a 
par da morte lenta, haveria casos de morte súbita. Por isso, eis em que 
.bermas ponho a questão: ( ... ) é preciso at ender a que, :ia morte súbita, 
incluo todo o prncesso patológ(cro que no condenado actuasse por c onta 
própria, mata:ndo ··o ai.nda antes que as consequências mórlbi'dars rdo suplíc:·o 
Se füzessem ·sentir. 'Quanrto à mror.t,e ma1is rOU m-encs lenta, COTI'~id'ero-a, 

para o caso, na acepçã:o rde um processo patológico ique ,im G·diatament e 
dependesse do próprio suplício, que pc'r 'ele fos•se prep3.::1ado, :que com <ele 
começasse e durante ele fosse evolucionando». 

Entre outras razões de morte súbi·ta, cita o Dr. A. Pimentel em 
primeiro lugar as lesões cárdio-vasculares (principa1lmente o ateroma e a 
dilatação da aorta, o apPrto ou a obliteração das coronárias, a esclerose 
ou degenerescência do miocárdio); a morte súbita por embolia, igualmente 
ligada às diferentes lesões cárdio-vasculares como sua possivel termi-
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ções, em relação com qualquer estado de inferioridade orgânica 
como cardiopatias, aneurisma, etc., o mártir ficaria perante o 
suplício em situação muito especial e ainda mais grave. 

Esta opinião, apresentada pelo Dr. Hyneck, tem ainda a 
confirmá-la o processo seguido outrora na Judeia para abre­
viar legalmente a vida dos crucificados (e vulgaríssimo entre 
os judeus que, nunca deixavam de noite os corpos na cruz): o 
«crurifragium». 

Que nos diz o Sudário? 
Mostra-nos um corpo em tetania, o peito em inspiração, 

dilatado, os peitorais contraídos, não obstante a abdução dos 
braços na cruz, um deprimido epigástrico em relação com um 
espasmo diafragmático, um arcado de dorso tão pronunciado, 
que o sangue da veia cava inferior, ao sair da ferida da lança no 
lado direito, quando o corpo foi posto em decúbito dorsal no des­
cimento da cruz, correu transversalmente da direita para a 
esquerda por sobre a região renal como ponto de mais fácil 

nação. C0010 causas de morte lenta, abrangendo todas as consequências 
patológicas do suplicio, dependentes directamente dele, apresenta uma 
lon:ga resenha, e para o caso Ç!e Jesus Cristo, o estudo do Santo Sudário 
permit-e~lhe as seguintes conclusões: «Afastada a ideia de que a morte 
de Cristo, consequência dum processo patológico estranho à crucifixão, 
pudesse ter sido súbita, já por disposição criada pela própria natureza 
do ma:l, já porque os incidentes preparatórios do suplicio a motivassem, só 
me resta considerá-la como lógico produto do mesmo castigo, como ime­
diatamente dependente da fixação à cruz». Após várias considerações, o 
autor conc'iui: «o tétano, sim, porque tal foi, no meu entender, a causa 
da marr te de Cú sto>. E acrnsc·enta, depoCs ·d ·~ acomp3.I1har a sua op1'.nião de 
~ârlas deduções [tendo-me eu limitado a extrair do seu interessante tra­
balho, daqui e dali, algumas conclusões]: «mas para· justificar esta ideia 
do tétano, há mais e melhor. Na imagem gravada no lençol de Turim 
é evidente a contracção ·dcs m~s:ulcs (, .. ). Nc tável é t ambém a retra.cção 
dos calcanhares>. 

Como morreriam, normalmente, os mHhares e milhares de supli­
ciados da cruz? Seguindo as descrições dalguns autores antigos, as indi­
cações que o Santo Sudário nos fornece, as hipóteses refativas à obtenção 
das imagens (abundantes suores febris carregados de ureia), e de acordo 
com o que podemos, em face de dados cientlficos, presumir, a morte pela 
suspensão na cruz seria devida ao «tétano fisiológico», em última análise 
à a:sfixia ipor imdbillzação da •caixa toráxirca em inspiração (por tetania 
dos inspiratórios) . 

Cita o Dr. Hyneck que uma das mais severas punições usadas no 
antigo exérolt:JO austro-húngaro consistia em su51pender (por um tempo 
mâximo de 5 a 10 minutos apenas!) o condenado, de modo que este tocaV'a 
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Fig. 7 - A célebre escultura de Miguel Angelo, «La Piétà», tem grande beleza 

artística, mas foge à realidade histórica. 

acesso; as pernas desigualmente curvas e pés revirados, em 
equinismo, com uma rigidez muscular intensa que manteve, 
post mortem, quase integrnlmente a posição e atitude do Mártir 
na cruz, e ainda as mãos estendidas, com quatro dedos visíveis 
apenas. 

Mais uma vez o Sudário fala e descreve, numa linguagem 
que nos compete traduzir com esse dicionário que são os nossos 
olhos, os nossos conhecimentos e a 1lógica, a razão de tal 
anormalidade, aparente apenas. 

o solo apenas com as pontas dos pf>..s. Em breve, a extrema tensão dos seus 
músculos provocava contracçõp,s convulsivas extremamente dolorosas, vio­
lentas cãibras. 

Para o crucificado, esta tensão muscular era evi{ientemente muito 
mais intensa ainda, a'lém de prolongada por horas, até à morte. 

A razão de ser da morte na cruz era a suspensão do corpo, provo­
cando a tetania. A hemorragia, exclusivamente venosa, dos cravos, não a 
podia provocar. 
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4 3 3 

ESQUElMA VI - Oomo o Sudário envolvia o Corpo 

1 - Sudáriuan capitis (?) 

2 - Panos que amparam lateralmente a oa beça 
3 - Panos debaixo do Corpo 
4 - Mesa funerária 
5 - Looal onde termina a imagem facial do Sudário 
6 - Rebatimen to do Sudário sobre os pés 

5 6 7 

3 

7 - Loca l da mancha sôro-sanguínea no Sudário, proveniente da chaga 
do peito do pé esquerdo 

8 -Sudário 

Os crucificados tinham as mãos obrigatàriamente estendi­
das no «patibulum» e a rigidez cadavérica conservou essa posi­
ção dos polegares, que se não vêem por estarem em flexão sob 
as palmas e que se explica pelo local de penetração do cravo no 
carpo, pelo denominado «buraco de Destot», trilhando na pas­
sagem o «nervo mediano». Várias ·experiências feitas pelo Dr. 
Barbet em braços amputados de fresco (e portanto com nervos 
ainda vivos) o provam, assim como radiografias e dissecções. 
Sempre que um prego era espetado neste local, o polegar do­
brava-se e flectia para as palmas das mãos, por ser este nervo 
sensitivo-motor um flexor do polegar. 

Conclusões 

O descritivo anatómico e patológico traduzidos das ima­
gens do Sudário, devidamente interpretadas à face da ciência 
médica, assim como impressionantes anormalidades, demons-
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Imagem dorsal 
Esquemas VII e VIII - Feridas, fluxos sanguíneos e exudações 

IMAGEM FACIAL--! -Trauma do nariz. 2 - Edema facial. 3- Sangue 
da coroa de espinhos. 4 - Vestígios da flagelação. 5- Ferida do cravo; 
6.º -1.º fluxo "':l'ng-uírnso 1e 2. 0 fluxo s·:rnguíneo da J.er.ida do cravo. 
7 - Sangue redissolvido do 2.º fluxo. 8 - Golpe da lança e !.º fluxo san­
guíneo do coração. 9 - Mancha soro-sanguínea na mortalha (num local 
onde se deveriam ver os pés, que contudo estão ausentes da imagem facial.). 

10 - Para baixo da recta a-a, ausência de imu:gem 
IMAGEM DORSAL - 1 - Sangue da coroa de espipnhos; zona de exudaçõe·s. 
2 - Gol1pe•s env'O!ventes do «fk:rgrum». 3 - Zorncm infk11m1::i1::li:J1s pe•\1 pne.ssã:> do 
•p:::11tfüulum•. 4 - Vestígios da fbgebçãto. 5- Golpes env·olven!rn :lo •flo­
gmm•. 6 - 2. 0 fluxo sanguíneo àa ferida do k:ido (s:mgue da ve<l1a cava infe­
ri1or). 7 - Ferida do omvo (pé direi'bo). 8- !.º flux•o si:mguíne•o da feq-idta 
do cravo (na cruz). 9-2.º fl uxo sanguíneo da fnida do cravo (no túmulo). 
10- Sangue cadavérico do 2.º fluxo que escorreu lateralmente para a mor­
talha (pé direito). 11-Idem (pé esquerdo). 12-Zonas de exUJdações. 

tram-nos que essas imagens são a impressão espontânea 110 

Sudário - provàvelmente pela reacção aloético-amoniacal - do 
corpo dum crucificado, morto em tetania. 

E a tradução, pelo negativo fotográfico, dessas imagens 
negativas da mortalha, permite-nos ainda deduzir que o corpo 
foi deitado sobre esta em decúbito dorsal, acompanhando o 
tecido a superfície do corpo, com contacto perfeito nuns pontos 
e afastando-se noutros. Por exemplo, da barba ao peito, o tecido 
formava como que uma ponte, afastando-se do corpo e assim, 
o pescoço e o alto dos ombros faltam na imagem facial. A mor­
talha contornou a cabeça, afastando-se dela no alto do crânio 
pela interposição provável do «Sudarium capitis» enrolado, panQ 
com que os judeus costumavam velar o rosto dos mortos, mas 
que assim deveria ter sido posto, dado o carácter provisório d., 
sepultamento de Cristo: «preparam o sepultamento», diz o 
o IV Evangelho e não «Sepultam». O lençol retoma contacto cem 
a fronte, descendo ao longo do cadáver e permitindo pois a füc:a­
ção em imagem da zona facial do Crucificado. 

A colocação do «Sudarium capitis» no alto da cabeça 
explica a ausência de imagem do alto do crâneo no Sudário e 
o intervalo de 0,"'16 entre a cabeça da imagem dorsal e a da 
facial. A parte terminal do Sudário, que aderia à planta dos 
pés, dobrou sobre estes à frente, subindo até aproximadamente 
um palmo dos joelhos, pelo que, interpondo-se entre as extre­
midades inferiores do corpo e o extremo do rebatimento supe­
rior (ou frontal) da mortalha, eliminou deste a imagem dos 
membros de metade das pernas para baixo, mas permitindo 
contudo que o local dos pés ausentes em imagem, se atestasse 
por uma mancha soro-sanguinolenta (exudação sanguínea post 
mortem da ferida do cravo), que, atravessando a dobra inferior, 
veio ainda impregnar o rebatimento frontal do tecido, no ponto 
de aderência. 

3) FERIDAS, FLUXOS SANGUíNEOS, EXUDADOS 

Como fazer o seu estudo no Sudário ? 

a) Das feridas e fluxos sanguíneos, pelos seus decalques 
no tecido aderente, permitindo-nos as fotografias analisá-ilos na 
sua conformação, aspectos e localizações. 

b) Dos exudados de natureza cadavérica, pela impressão 
que, espalhando-se em direcção centrí.fuga, deixaram no tecido 
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aderente, quer porque se imprimissem no pano, nas imagens 
(a1oético-amoniacais) em via de formação e já acastanhadas 
manchando-as, com o aspecto de gotículas exudativas iso'ladas 
ou confluentes (tipo petaloide ou tipo lobado); quer porque, 
iniciando-se na imediata proximidade dos decalques sanguíneos, 
ou originando-se por debaixo destes, os atacassem rendilhan­
do-os ou perfurando-os, o que as fotografias das regiões mais 
particularmente abundantes em exudados, como a parte pos­
terior da cabeça, fronte e espáduas, permitem analisar com 
facilidade. 

c) Dos fluxos sanguíneos post mortem, provenientes de 
certas feridas; estes fluxos, correndo das feridas após a morte, 
consoante diversas condições, ou forneceram a sua imagem no 
Sudário por decalque (sangue da veia cava inferior, coagulando 
no dorso durante o transporte do Corpo) ou por absorção 
directa (sangue das feridas do cravo nos pés, escorrendo após 
a extracção deste para a mortalha no sentido dos calcanhares, 
com o Corpo em decúbito dorsal no túmulo; sangue cadavérico 
- soro e coágulo não consoHdado - esvasiando do peito do pé 
para sobre o rebatimento anterior da mortalha através da 
dobra posterior; o seu estudo faz-se também pelas fotografias; 
porém no 1.0 caso (decalque) o «retrato sanguíneo» é nítido, 
enquanto que no 2.0 caso (absorção do sangue líquido ainda, 
pelo tecido), o «retrato sanguíneo» mostra a sua origem pela 
irregularidade da impressão. 

Façamos agora o estudo das feridas e fluxos revelados 
pelo Sudário e, ao mesmo tempo, vejamos o que os Evangelhos 
nos dizem a este respeito. E veremos que há perfeita concor­
dância entre o que a Ciência demonstra e o que os Evangelhos 
relatam. 

A) A Coroa de espinhos 

«Os soldados teceram uma coroa de espinhos que puseram 
sobre a sua cabeça e colocaram-lhe uma cana na mão direita; 
depois dobrando os joelhos diante d'Ele, diziam-lhe por sar­
casmo: Salve, rei dos judeus! Cuspiram-lhe também no rosto 
e tirando-lhe a cana batiam-lhe com ela na cabeça». (S. Marcos 
-15, 17-18; S. João, 19, 2-3; S. Mateus, 27, 29-30). 

Houve portanto uma coroa formada por ramos espinhosos 
entrançados, que lhe espetaram na cabeça, os quais, se a relí-
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Fig. 8 - (Esquemática) - Coroa de espinhos 

quia que se venera em Notre-Dame de Paris é (como tudo o 
atesta) verdadeira, foram sujeitos uns aos outros e premidos 
contra a cabeça, por um círculo formado por delgados e flexí­
veis ramúsculos que vinham da fronte fechar no ócciput e que 
encaixavam sobre eles. Assim como nos é dito que lhe bateram 
no rosto. 

Que nos revela o Sudário, principalmente pela sua tra­
dução fotográfica? 

Sobre a fronte e lateralmente nos cabelos, vemos corri­
mentos sanguíneos originados pelas picadas dos espinhos da 
coroa e descendo na vertical, alguns dos quais roídos por gotí­
culas exudativas, revelando zonas em que a morte iniciara a 
sua obra de destruição; repetimos, iniciara apenas. Zonas de 
decomposição local em início, sem contudo haver putrefacção ou 
verdadeira corrupção, que se não chegou a dar no Morto do 
Sudário; pois que a ter-se verificado, teria destruído as ima­
gens e impressões sanguíneas. 

O mais característico destes corrimentos sanguíneos, parte 
do alto da fronte, a meio, e desce serpenteando em onda, inter­
rompe-se momentâneamente pouco acima da sobrancelha 
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esquerda (que obstáculo o deteve momentâneamente? provàvel­
mente um ramúsculo da coroa), para tornar a descer até sobre 
a sobrancelha, terminando por uma gota com um centro mais 
claro. As experiências de Vignon demonstram, relativamente à 
obtenção de decalques sanguíneos pela acção amoniacal, que 
onde o sangue está em pouca espessura e a acção dos vapores 
amoniacais é fraca, o decalque toma um aspecto idêntico, fixan­
do-se mais intensamente n::> tecido registador a zona marginal. 

As impressões sanguíneas são muito mais abundantes na 
parte posterior da cabeça, onde os espinhos seriam provàvel­
mente mais numerosos e as hemorragias que eles provocavam 
seriam retidas na massa dos cabelos. Alguns corrimentos em­
pastam-se na cabeleira, descendo do alto da cabeça ( o alto do 
crânio não se vê, por razões anteriormente citadas); no ócciput 
há massas do sangue que coagulou e se empastou nos cabelos, 
desenhando no seu conjunto um semi-círculo, devido à confluên­
cia dos corrimentos, originados superiormente, junto ao obstá­
culo formado no ponto máximo de pressão sobre a cabeleira 
pelo círculo retentor da coroa de espinhos, cujo contorno o 
sangue aproximativamente desenhou. 

Ê esta uma região rica em exudações cadavéricas, que se 
traduzem na mortalha (sobre a qual o ócciput pesava forte­
mente), por grande número de gotículas exudativas (l"'m a 2""" 
cada uma), irrompendo da cabeça para sobre os decalques san­
guíneos já formados no tecido aderente, e roendo-os parcial­
mente ou perfurando-os, segundo o seu ponto de incidência (os 
bordos do decalque ou a parte central). Nestes pontos, o decal­
que sanguíneo redissolvido e furado, deixa ver a nu o tecido do 
Sudário com a sua estriação, a qual, nos sítios em que o sangue 
se fixou, é oculta por este. 

Os vestígios, na Face, das pancadas recebidas no Pretório, 
assim como os das vibradas após os interrogatórios anteceden­
temente feitos em presença de Anás e de Caifás, são evidentes. 

O terço superior do nariz está bastante inchado, assim 
como se observam vários edemas faciais. 
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Fig. 10 - Local onde foi dada a lançada e trajecto até atingir a aurícula 

direita. A lança deixou no tórax uma abertura de 4,scm. de largura 

B) Ferida da lança no lado 

«Jesus, porém, depois de tomar o vinagre (1), disse: Tudo 
está consumado. E inclinando a cabeça, rendeu o espírito. Então 
os judeus, visto ser a Preparação, para os c<Yrpos não ficarem 
na cruz ao sábado, pois aquele dia de sábado era soleníssimo, 
pediram a Pilatos que se lhes quebrassem as pernas e que 
fossem de ali tirados. Vieram pois os soldados e quebraram as 
pernas ao primeiro e ao outro que tinha sido crucificado com 
Ele. Ao chegarem a Jesus, como o vissem já morto, não lhe 
quebraram as periiaS. Mas um dos soldados perfurou-lhe o lado 
com uma lança, e logo saiu sangue e água». (S. João 19, 30-34). 

(') Esta expressão <ltomar o vinagre> representa uma tradução 
forçada. Os soldados romanos costumavam trazer uma bebida especial, 
denominada <posca:., composta de água, vinagre e ovos batidos : quando 
a sede airdente atormentava os crucificados davam-lha a beber numa es­
ponja. Como se sabe dos Evangelhos, Cristo do alto da cruz, devorado 
pela cruel sede provocada pe'lo suplício, dissera: <Tenho sede>. Foi por­
tanto a <posca> que lhe deram então a beber. 
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O que diz o Sudário? 
Mostra-nos abaixo e para a direita do mamilo direito, 

uma ferida larga, lenticular, de 4,5cm por 1,5cm, em direcção 
oblíqua. O ângulo anterior desta ferida distingue-se bem, o pos­
terior está aplicado contra um remendo de pano, para reparar 
os estragos do incêndio de Chambéry - em 1534. A localização 
perfeita desta ferida foi obtida pelo Dr. Barbet, fazendo medi­
das em fotografias em grandeza natural (provas de Vignon e 
de Armailhacq) e referindo-se ao mamilo e extremidade infe­
rior do esterno ; o ângulo interno (ou anterior) da ferida está a 
9,5cm abaixo e para fora do mamilo sobre uma horioontal pas­
sando a 9cm para a direita. E está em relação ao esterno (que 
tem 13cm, o que é normal para a estatura de Jesus), à sua 
extremidade inferior, numa horizontal tirada 3cm abaixo desta 
extremidade e a 12cm da linha média. O ângulo externo ou 
posterior está sobre uma horizonta'1 que passa O, "'05 abaixo 
da ponta do esterno e a 0,"'16 da linha média. 

Desta ferida lenticular, o sangue irrompeu caindo pelo 
peito abaixo num fluxo abundante que nele coagulou, deixando 
o seu decalque no Sudário, numa mancha sanguínea de 15cm de 
alto por 6 cm de largura, devendo provàvelmente ter sido mais 
alongado no corpo na cruz, atendendo-se a que a pele se esti­
rava então. 

Este fluxo tem o bordo anterior ondulado, devido ao relevo 
das costelas e do músculo grande dentado, sobre os quais escor­
ria para depois secar. Parece, pelo aspecto fotográfico desta 
região, que o fluxo seroso acompanhou este corrimento sanguí­
neo, diluindo-o ou ultrapassando-o (Vignon). Seria portanto a 
água a que S. João se referia e que experimentalmente foi de­
monstrado, ser hidropericárdio agónico (Dr. Barbet: Les cinq 
plaies du Christ ). 

Localizada a ferida, que órgãos atravessou a lança? 
Ê fácil de responder: uma plaqueta metálica com as mes­

mas dimensões da ferida lenticular, foi colocada num indivíduo 
normal de 1, "'78 de altura (a estatura aproximada do Homem 
do Sudário), pr~cisamente no ponto localizado; tiraram-se tele­
radiografias com ampola a 4"' para se obterem imagens sensivel­
mente ortodiafragmáticas (radiografias do Dr. Piot, Hospita[ 
de S. José, de Paris - experiências do Dr. Pierre Barbet). 

Verificou-se assim a relação entre o golpe de lança e os 
órgãos internos; e várias experiências feitas pelo Dr. Barbet 
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em cadáveres, seguidas de autópsias, demonstraram que um 
corpo perfurante, espetado nesta região, atravessava por entre 
a 5.ª e 6.ª costelas, perfurava os dois folhetos da pleura, que se 
mantinham unidos por o golpe ser post mortem, penetrava no 
pulmão e, após um percurso de 8 a 1ocm, vencida a resistência 
do saco fibroso do pericárdio, entrava na aurícula direita do 
coração, cavidade que, mesmo no cadáver, tem sangue líquido. 
Se, com uma seringa se aspirava, ao fa=er-se a penetração no 
pericárdio, vinha um líquido semelh~ute a água - hidro-peri­
cárdio agónico - particularmente a::;undante quando a agonia 
fosse penosa. 

Portanto, o fluxo seroso e o sa:1guíneo que correram da 
ferida da lança feita no peito, na vertical, com o Corpo ainda na 
cruz, mas após a morte, foram sangue da aurícula direita e da 
veia-cava superior (as veias também conservam sangue líquido 
no cadáver) conjuntamente com o hidro-pericárdio agónico, que 
saíram para fora, porque o túnel rasgado no pulmão pelo golpe 
da lança se manteve aberto e os folhetos pleurais se não afas­
taram, devido ao golpe ser post morte.m. Se o golpe tivesse 
sido em vida, formar-se-ia provàvelmente um hemotórax e o 
sangue não viria em quantidade para o exterior. 

Um outro fluxo sanguíneo saiu ainda desta ferida, se bem 
que não se possa actualmente ver o seu local de emergência do 
rasgão do peito, porque o seu ângulo externo (ou posterior) está 
ligado a um dos remendos, cosido pelas Clarissas em 1534. Mas 
nas costas, aproximadamente no cavado da região renal e atra­
vessando-o lateralmente dum lado a outro, a imagem do Sudá­
rio mostra-nos uns como que regatos sanguíneos, que provêm 
duma massa sanguínea relativamente espessa à direita. O sangue 
deste 2.º fluxo caiu portanto do ângulo posterior da ferida na ver­
tical (o Corpo descido da cruz e colocado então em decúbito 
dorsal), acumulando-se pouco mais ou menos abaixo do coto­
velo direito, para seguir depois transversalmente pelo plano 
encurvado das costas em opistotonus. Neste fluxo, o sangue 
que coagulara sobre a pele mostra-se no seu decalque no Sudá­
rio pouco espesso nuns sítios, mais compacto noutros e forman­
do então como que grumos. Este sangue proveio da veia-cava 
inferior, que no cadáver também está cheia de sangue líquido; 
de modo que se poderia quase dizer que o Corpo se esvaziou 
do todo o seu sangue por esta ferida da lança: o 1.0 fluxo per­
mitiu a saída do sangue da aurícula direita e veia~cava superior 
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Fig. 11 - Ferida da lança e primeiro fluxo sanguineo. Positivo e negativo 
fotográficos da imagem facial do Sudário 
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Fig. 12 - Segundo fluxo sanguineo da ferida da lança (sangue 
da veia cava inferior) 

Positivo fotográfico da região dorsal (ccnbeça e costa s) do Sudário 
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(o Corpo ainda na cruz); 2.0
, saiu da veia cava inferior, que, 

ao mudar-se a posição do Cadáver após o descimento da Cruz, se 
esvaziou para a aurícula direita e desta, pelo túnel mantido 
aberto no pulmão, por a lançada ser post mortem, para o 
exterior. Parte deste 2.º fluxo coagulou no Corpo, outra parte 
possivelmente cairia em terra, formando um coágulo de fibrina 
aprisionando as hematias e secundàriamente, este coágulo 
retraiu-se exudando a parte líquida- o soro - que se espalhou 
em volta. Este coágulo deixou no Sudário o seu decalque a que 
nos referimos, enquanto o soro manchava à periferia as ima­
gens sanguíneas do tecido. 

e) Flagela~o 

«Pilatos, pois, tomou então a Jesus e mandow-0 açoitar». 
(S. Mateus, 27-26; S. Marcos; 14-15; S. João; 19-1) . 

O Sudário também nos descreve a flagelação. Os conde­
nados à cruz eram flagelados, quer antes da crucifixão, quer 
ligados aos patíbulos. Utilizava-se para azorragar os condena­
dos o «flagrum », espécie de chicote formado por correias ter­
minadas em esferas, e com um cabo curto. Manejado por um 
pulso vigoroso, o «flagrum» contundia fortemente, fazendo 
estalar a pele onde se dava a percussão das esferas metálicas, e 
o sangue jorrava abundantemente. 

O Crucificado do Sudário mostra múltiplos golpes espa­
lhados por todo o Corpo, visíveis no peito, no alto dos ombros, 
nas espáduas, na região glútea e pernas. A violenta flagelação 
do Pretório, que precedeu o transporte da cruz (patibulum) , 
deveria ter esgotado a resistência do Mártir, o que justifica as 
quedas durante o trajecto e o auxílio de Simão de Cirene, para 
atingir o Calvário. Os vestígios da flagelação estão no Sudário 
bem nítidos, sobretudo nas costas, com um aspecto de haltere 
que corresponde a duas esferas terminais em cada cadeia. Por 
vezes só uma das massas do haltere se fixou, mas mais geral­
mente as duas, com 3cm de comprimento aproximadamente. Em 
alguns pontos a própria correia intermédia, entre as esferas do 
«flagrum», se fixou, tal a violência e rapidez do golpe, com que o 
azorrague batia para se elevar imediatamente - retalhando 
a pele. A direcção dos g01lpes é vária, e por essas direcções pode-
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-se reconstituir a posição do verdugo (ou verdugos) para com 
a vítima. Na parte inferior das pernas, os golpes estão em níti­
da obliquidade, e alguns apresentam-se com rasgões que dei­
xaram o seu decalque sangrento no tecido, rodeados pela linfa 
exudante. Foram «golpes envolventes» devidos à rápida e rude 
percussão das esferas do «flagrum », enrolando-se as cordas 
deste junto ao local de percussão e rasgando a pele ao ser rápida 
e energicamente repuxado o «flagrum». No alto dos ombros há 
também destes golpes envolventes, só visíveis na imagem dor­
sal; na frontal estão ausentes, como se disse. 

D) Transporte da cruz 

«E depois de O açoitarem ( ... ) dando-lhe os seus vestidos, 
fi zeram-n'O transportar a sua cruz às costas (. .. ) e obrigaram 
Simão de Cirene a levá-la até ao Gólgota». 

(S. Mateus, 27-31, 32; S. Marcos, 15-20, 21; S. Lucas, 23-
25; S. João, 19-16, 17). 

Os condenados à cruz tinham que a transportar até ao 
local do suplício. Jesus, após a flagelação, tendo vestido a túnica 
interna, foi obrigado a levar a sua cruz. Ê o que os quatro 
evangelistas dizem; e Mateus, Marcos e Lucas juntam um por­
menor: obrigaram um homem que passava, Simão de Cirene, 
a transportar a cruz durante um certo tempo, o que bem cla­
ramente demonstra que o seu estado de fraqueza era tal, que 
o centurião que comandava (exator mortis) ou se apiedou 
do condenado, ou receou que Ele tombasse pelo caminho, não 
chegando vivo ao local da execução. A fraqueza física, o 
cansaço do condenado, compreende-se hoje bem ao examinar-se 
o Sudário de Turim; esbofeteado pelos judeus e legionários, 
como a Santa Face o mostra, e açoitado da maneira bárbara 
como a relíquia revela, todo lacerado dos violentos golpes do 
«flagrum», a cabeça ferida da ridícula aposição da coroa de 
longos e penetrantes espinhos, era a Dor, que caminhava cam­
baleando ao peso do madeiro infamante. A humanidade do 
Deus incarnado sofria intensamente. Jesus era o homem das 
dores, o opróbrio da plebe. 

Quase sempre, os condenados à cruz eram chicoteados 
pelo caminho, amarrados com os braços estendidos e garrotados 
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Fig . 13- F1agelação: positivo fotográfico duma região limitada do Sudário, 

correspondente a uma zona do dorso. Distinguem-se os decalques san· 

guíneos de golpes do «flagrumn, dos (!Uais dois nitidamente bigeminados 
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Fig. 14 - Negativo fotográfico da imagem dorsal do Sudário. Verificam-se 

os decalques de sangue da coroa de espinhos. da flagelação, do segundo 

fluxo da ferida da lança. as impressões do transporte da cruz e os fluxos 

sanguíneos dos !>és 

entre duas traves ou trancas, que passavam uma pelas costas 
e a outra à frente. Era a estas traves, que se chamavam «patí­
bulos» e constituíam uma parte da cruz total, a que os conde­
nados eram ligados, para serem depois içados para sobre a 
parte restante da cruz - o «Stipes» ou «palus» - que estava 
espetado verticalmente na terra. Como se vê, o que se chamava 
transportar a cruz, consistia em transportar uma parte dela, 
«OS patíbulos». Outras vezes, o condenado - precedentemente 
flagelado - transportava apenas um «patibulum» transversal­
mente às costas; a ligação dos braços entre os patíbulos cons­
tituia também um motivo de precaução, a fim de evitar qualquer 
movimento de defesa, contra aqueles que desapiedadamente iam 
:::hicoteando os condenados. 

Jesus fora, porém, flagelado - e de que maneira! como a 
relíquia demonstra - no Pretório, não como requinte de cruel­
dade de Pilatos, que os Evangelhos mostram disposto a salvar 
o acusado que ele reconheceu publicamente inocente («estou ino­
cente do sangue deste justo» - S. Mateus, 27-24), mas antes 
para O salvar da cruz, condenação que os sinedritas e os notá­
veis dos judeus queriam impor. 

Castigando-o com uma bárbara flagelação, ridicularizan­
do-o perante o povo ao ser-lhe apresentado com um manto sobre 
as espáduas sangrentas e uma coroa na cabeça, Pilatos espe­
rava assim livrar Jesus e sossegar a sua consciência, evitando 
uma condenação à cruz, que os judeus lhe pretendiam impor. 
Mas, no fim, cedeu perante aqueles que desprezava e odiava, ao 
ouvir que o ameaçavam de o denunciar perante o imperador dos 
romanos, como favorecendo um insurrecto (pois assim os judeus 
apresentaram Cristo) . 

Tinha, pois, Jesus Cristo de levar a sua cruz até ao 
Gólgota. 

O Sudário descreve-nos esse transporte duma maneira 
totalmente diversa do que a tradição refere e as representa­
ções de artistas mostram. 

Tem-se a ideia que Cristo transportou uma grande cruz. 
Resalta logo o primeiro erro: as cruzes eram curtas, de modo 
que os pés dos condenados pouco se elevavam acima do solo. O 
segundo erro é julgar-se que Jesus transportou a cruz sobre 
um dos ombros. 

O Sudário, porém, contradiz esta ideia. 
Analisemos as manchas do Sudário. 
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Fig. 15 - O cravo foi espetado no carpo no espaço de Destot. Ao penetrar. 

feriu o nervo mediano que, lesado, faz fleotir o dedo polegar 

Ao examinar as fotografias em positivo do Sudário da 
região dorsal, a direita da imagem da fotografia corresponde 
ao lado esquerdo do Corpo e vice-versa, em virtude da transpo­
sição já explicada, verificam-se as impressões da flagelação 
pelo aspecto em haltere das feridas do «flagrum» nas espáduas. 
No alto da espádua esquerda, (a direita portanto do Corpo) há 
uma zona evidentemente pisada em que o aspecto característico, 
bigeminado dos golppes do «flagrum» se alterou, demonstrando 
ter sido esta região calcada e esfregada por um objecto pesado; 
na outra espádua, simetricamente, o mesmo. 

Cristo levou pois «Um patibulum», transversalmente, aos 
ombros, e não uma cruz total que deixaria vestígios mais alto, 
e num só ombro. Pesando fortemente sobre a túnica, a cruz 
provocava a fricção desta sobre o alto das espáduas, inflamando 
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essa região ferida precedentemente pelo «flagrum». Abaixo 
destas zonas inflamadas, na espádua direita (à esquerda do 
positivo fotográfico), onde esta aderia bem ao tecido pela posi­
ção do corpo em decúbito dorsal no túmulo, verifica-se a exis­
tência de exudações dum tipo petailóide, devidas à reunião de 
gotículas exudativas, irrompendo próximas uma das outras. Na 
espádua esquerda abundam também as exudações entre os ves­
tígios dos golpes do «flagrum»; encontra-se neste local a mais 
característica das exudações do tipo lobado, devida provàvel­
mente à aparição secundária de novas gotículas exudativas na 
imediata proximidade de exudados petalóides, confluindo e 
preenchendo os espaços entre os ramos destes. 

Estas gotículas exudativas, quer isoladas, quer confluen­
tes (tipo petaióide e lobado), são formações espontâneas, anun­
ciadoras de decomposição (anunciadoras somente, como já 
foi dito). 

E) Ferida do pulso 

A imagem facial do Sudário mostra-nos um corpo em que 
as duas mãos se cruzam no púbis, a esquerda tapando o pulso 
da direita. Na parte dorsal da mão esquerda, no pulso, vê-se 
uma mancha quadrangular e um fluxo sanguíneo, em forma 
semi-lunar, a partir desta, obliquando em direcção à cabeça 
do cúbito, fazendo com o eixo médio longitudinal do ante-braço 
um ângulo aproximadamente de 65 graus. O local do cravo 
e o primeiro corrimento sanguíneo do pulso direito não se vêem, 
por estarem cobertos pela mão esquerda sobreposta. Das feridas 
dos cravos {do pulso esquerdo - visível - ; do outro não) 
dois outros fluxos sanguíneos continuaram correndo depois 
respectivamente sobre os ante-braços encostados ao «patibu­
lum», o Corpo na cruz. O estudo da chaga do pulso esquerdo, 
tem um orifício de saída meio fechado, pela constrição dos teci­
dos após a extracção do cravo, feito em fotografias dessa região 
do Sudário {fotografia de G. Enrie com ampliação linear directa 
de 2,5) e imagens fotográficas em grandeza natural {provas 
de Vignon e Armailhacq) , conjuntamente com as valiosas expe­
riências do Dr. P. Barbet, permitem-nos conclusões de grande 
interesse. O Dr. Barbet mediu, nas fotografias das imagens 
das mãos em grandeza natural, a distância entre o orifício do 
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Positivo fotográfico do Sudário 

Fig. 16 - Mãos e antebraços. Fluxos sanguineos (primeiro e segundo fluxo 

da ferida do cravo na mão esquerda; segundo fluxo do ante-braço direito). 

Mãos C'om qua:trto dedos vishreis. Positiv>o fotográfico do Sudário. A 
direita distingue-se o corrimento do sangue redissolvido para fora do coto-

velo direito. O traço negro longitudinal é uma zona danificada pelo 

incêndio de Chambéry 

cravo e a cabeça do 3.º metacarpo, achando gcm. Manifesta­
mente o cravo fora espetado no carpo. 

Experimentou então, em braços amputados, espetar pre­
gos de secção quadrada (8"'"' de face) nas mãos, com a face 
palmar para cima, assentes numa prancha de madeira, colocan­
do o bico do prego a meio da prega principal de flexão do pu­
nho; e notou que o cravo penetrava sem dificuldade para se es­
petar na madeira, inclinando-se à saída um pouco no sentido 
radiocubital; o Dr. Tribout tirou imediatamente radiografias a 
estas mãos de face e de perfil, verificando-se que o prego tinha 
atravessado sem quebrar nenhum osso, pelo buraco de Destot, 
afastando os 4 ossos do carpo que o ladeiam (semi-lunar, pira­
midal, unciforme e grande osso). A saída do prego, numa mão 
de homem norma:!, está aproximadamente a 8cm da cabeça do 
3.0 metacarpo, tal qual mostram as medidas no Sudário nas 
fotografias em tamanho natural. 

A suspensão por este local é extremamente sólida, achan­
do-se o prego seguro entre os ossos supra-mencionados, e ante­
riormente ao buraco de Destot, o espesso ligamento anular ante­
rior do carpo, em direcção transversa. Se o cravo for espetado a 
meio da mão, entre os metacarpos, a suspensão é pouco segura, 
porque o cravo atravessa tecidos pouco resistentes (a pele, a 
aponevrose palmar, músculos inter-ósseos), deslizando entre os 
tendões flexores e os extensores, longitudinalmente dispostos; 
transversalmente, nada que ofereça resistência. 

O Dr. Barbet também experimentalmente demonstrou a 
pouca solidez da suspensão por este local, pois que uma mão cra­
vada por um prego a meio da sua palma, se rasgou em breve 
sob a tracção dum peso de 40 kg. Ora como a tracção do Corpo 
era muito superior (para um Corpo de l'n,80, com inclinação 
dos braços a 65 graus sobre a vertical, avaliando-lhe o peso em 
80 kg., a tracção sobre o ponto de fixidez do cravo seria de 
95 kg.) (1) e como um crucificado pendia suspenso durante 
horas, agitando-se e contraindo-se de dores, não se pode admitir 
a localização dos cravos no meio das mãos, tanto mais que a 
arcada arterial palmar, seria atingida provàvelmente, podendo 

Peso 
(') Fórmula das tracções oblíquas: Tracção = _______ _ 
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resultar uma hemorragia mortal; tal não aconteceria, se a 
penetração se der no carpo, em que a hemorragia era venosa. 

O local de penetração do cravo revelado no Sudário está 
em desacordo com a tradição, baseada numa forçada interpreta­
ção das Escrituras: Vide manus meas. A mão é constituída pelo 
carpo, metacarpo e dedos. Se o Sudário está em desacordo com 
as representações iconográficas, está de acordo com a verdade 
anatómica e a lógica (1

). 

Desta ferida, originaram-se 2 fluxos sanguíneos; o pri­
meiro de forma semi-lunar constituído por 2 ramos levemente 
divergentes, inclinados um a 65 graus, outro a 55 graus sobre 
o eixo médio do antebraço. Ê o primeiro que revela a inclinação 
dos braços na cruz, quando o Corpo, estendidos os braços em 
terra sobre o «patibulum», foi elevado, e repuxado sobre eles 
provocando a sua distensão - no que ela era possível, isto é, 
um alongamento duns 4 a 5 cm obtido na espádua, mudando 
portanto o ângulo dos braços de 90 para 65 graus sobre a 
vertical. 

O segundo ramo deste primeiro fluxo sanguíneo irrompeu 
depois com a inclinação definitiva dos braços a 65 graus, não 
se podendo admitir que o ramo a 55 graus indique a obliquidade 
dos braços na cruz, porque então teríamos de supor que o ramo 
anterior, a 65 graus, sairia em direcção ascendente, o que é 
absurdo. 

(') Diz o Dr. Brotteaux (Mercure de France, n.º 983, 1 de Junho 
de 1939, pág. 310): Eskezenay demonstrou que um cravo espetado entre 
os metacarpos, permite a suspensão dum corpo. 

Esta experiência com um cadáver, do Dr. M. Eskenazy a que o Dr. 
Brotteaux a:lude, teve por fim atacar as conclusões do Dr. P . Bair'bet, que 
declara ser a suspensão pelo carpo (onde o Sudário a mostra) a única 
verdadeira e lógica, por ser da máxima solidez. 

Rejubilando com a experiência do Dr. Eskenazy, Brotteaux con­
clui: <Novo oheque e grande para os campeões da autenti'cidade. Os cra­
vos não podiam estar senão nos punhos, dizia N. Tercquem, um outro 
apologista. Vê-se que se enganava redondamente:. . 

Creio que quem se engana, e r edondamente, é o Dr. Brotteaux. 
As experiências do Dr. Barbet foram feitas com braços amputados de 
fresco, em tecidos ainda vivos; as dos detractores da relíquia com cadá­
veres conservados, por vezes injectados, em que a resistência aos teci­
dos é muito diferente. O mais importante, porém, é que não devemos pro­
curar saber se um cadáver (e em condições especiais) se aguenta sus­
penso de cravos na palma das mãos, mas se um vivo, agitando-se, con­
torcendo-se, se manteria suspenso por esse local, durante horas! 
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Fig. 17 - Interpretação da crucifixão, conforme os dados fornecidos pelo 

Sudário. O esquema de Martins Barata, foi executado perante um modelo 
vivo, suspenso pelas mãos, agarrado a duas argolas, presas numa trave 

transversal. O homem que serviu de modelo, não aguentava a suspensão 
mais de 2 a 3 minutos 
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Outros fluxos sanguíneos sairam depois, os antebraços 
encostados ao «patibulum», escorregando ao longo destes e 
coagulando. 

No ante-braço esquerdo, o seu decalque no Sudário ini­
cia-se a pequena distância do orifício da ferida por um delgado 
filete, talvez porque a pele não tivesse retido o sangue a prin­
cípio, o qual se espessa depois. 

No ante-braço direito este segundo fluxo escorre em 
sinuosidades, principiando a certa distância do seu local de 
origem, que é a ferida do cravo; como o tecido formava um salto 
ou ponte entre a mão esquerda sobreposta à outra, e a direita 
e ante-braço direito, o decalque sanguíneo só se obteve onde 
havia contacto; evidentemente, a impressão deste fluxo só se 
vê no Sudário, representada longe do ponto de emergência. 

Perto do cotovelo direito, o Sudário fazia um certo 
número de pregas, visto observarem-se um certo número de 
faixas alternadamente acastanhadas e brancas; onde o fundo 
da prega tocava o Corpo, era acastanhada; no alto da prega, 
havia ausência de impressão corada; neste local, o sangue do 
antebraço, sujeito a uma acção actuant·e dissolvente excessiva, 
correu liquefeito sobre uma destas pregas, abandonando por­
tanto lateralmente a imagem formada no tecido por contacto 
com o cotovelo, dando uma impressão sanguínea por absorção 
directa, interrompendo-se essa impressão, quando o tecido 
(o alto da prega), se afastava, para reaparecer de novo, quando 
ele retomava contacto com o corpo (fundo da prega). 

F) Ferida do cravo nos pés 

Na imagem anterior do Sudário não existem pés; apenas 
uma mancha carminada - exudação post mortem, soro san­
guinolento da ferida do cravo- atesta o seu local. Na ima­
gem posterior, os pés, estão em equinismo e semi-sobrepostos 
pelo extremo anterior, divergindo pelos calcanhares, e deixaram 
a sua impressão no Sudário; total, a do pé direito, enquanto que 
do esquerdo (devida à sobreposição) , só se fixou o calcanhar 
e uma pequena parte da planta. O estudo comparativo das 
fotografias, permite a observação de certos pormenores: as 
impressões plantares estão manchadas por corrimentos san­
guíneos que, a.o aproximarem-se dos calcanhares, se desviam 
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lateralmente para fora das imagens, ultrapassando-as. As 
impressões sanguíneas, por decalque e absorção, apresen­
tam-se em direcções divergentes, a partir duma mancha rectan­
gular na parte média da planta do pé, visível no pé direito, que 
é a imagem do orifício do cravo, após a sua extracção. 

O Dr. Barbet localizou, após observações e medidas nas 
fotografias das impressões plantares, em tamanho natural, a 
ferida do cravo, imediatamente adiante da interlinha de Lis­
franc, a qual em direcção oblíqua, separa o tarso dos metatar­
sos, e entre o 2.0 e o 3.0 metatarsos, por se achar no eixo do 
espaço que separa o 2.0 do 3.0 dedos, a meio do pé aproximada­
mente. 

Dois fluxos sanguíneos se verificam, divergindo a partir 
desta ferida em direcções opostas; um, obtido por decalque 
no Sudário, correu em direcção aos dedos dos pés, tendo por­
tanto saído da chaga quando o corpo estava na cruz, e caído na 
vertical, coagulando sobre a pele; o outro, no sentido dos cal­
canhares, formado por uma massa densa e um líquido, coágulo 
ainda não consolidado e soro, do sangue retido dentro do pé 
devido a hemorragias venosas provocadas pelo cravo, exu­
dando para o exterior, quando este foi tirado, e continuando a 
correr durante um certo tempo no sepulcro. 

Poderíamos talvez sem erro classificar este sangue 
de sangue cadavérico, escorrendo na vertical, pela mudança de 
posição do corpo da cruz ao sepulcro, e atingindo os calcanha­
res. Ê um «retrato sanguíneo», no Sudário, por absorção 
directa. Como o calcanhar direito pesava sobre o tecido da 
mortalha em que se enterrava, este 2.0 fluxo sanguíneo (cada­
vérico), encontrando obstáculo à sua descida na vertical, des­
viou-se num certo momento da primitiva direcção, latera:l­
mente para fora do pé e, por consequência, .para fora da sua 
imagem, impregnando um pregueamento em sentido longitu­
dinal que a mortalha fazia neste sítio, como o interrompido da 
sua impressão o atesta. Do outro pé, o esquerdo, só é visível 
na mortalha o segundo fluxo sanguíneo. O prime'iro, de sangue 
coagulado já, em direcção aos dedos dos pés, não se pode ver 
pela posição da extremidade anterior sobreposta ao outro pé 
e desviando-se portanto do contacto com a mortalha. Este fluxo 
também se desviou lateralmente para fora do pé, impregnando 
um pregueamento do tecido. 
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Fig. 18 - Fotografia da escultura do Crucificado por José da Fonseca 

(Sintra), realizado segundo os dados do Sudário 

Conclusões 

O estudo da atitude e características do corpo que as 
imagens do Sudário revelam permite-nos concluir que estas 
imagens foram gravadas no tecido pelo cadáver dum Crucifi­
cado, não se podendo admitir a ideia de fraude, quer pictural, 
quer com uma estátua que se pintasse, embrulhando-a no Sudá­
rio. :m inadmissível que um mistificador representasse na 
Idade Média tantos detalhes anatómicos e patológicos, des­
conhecidos na época, por pintura ou com uma estátua. E para 
mais, com flagrantes anormalidades: mãos com 4 dedos, está­
tua sem pés, para a obtenção da imagem anterior e outra com 
pés para o posterior, etc. O estudo das impressões das feridas, 
fluxos sanguíneos e exudados, vem confirmar, com absoluta 
segurança, que se trata realmente de feridas que deixaram no 
tecido o seu «retrato sanguíneo», analisando-se com nitidez na 
mortalha pelos seus decalques. 
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Fig. 19 - Cristo de Villandre (médico francês) interpretado 

segundo os dados fornecidos pelo Sudário 

Determinados factos, verificados nas imagens da mor­
talha, causam estranheza a quem não conheça a sua razão e 
mesmo espanto e escândalo, como os já referidos (mãos de 
4 dedos, ausência de pés à frente, corpo totalmente nu, etc.); 
e outros causariam por certo o máximo escândalo se pudessem 
ter sido outrora verificáveis, como as gotículas exudativas e 
as exudações denunciadoras dum início de corrupção local (1). 

Só uma reliquia verdadeira tem semelhantes audácias 

(Prof. Vignon). 

( 1 ) Só as fotografias, que realçam com grande nitidez certas 

minúcias e permitem mais facilidade de estudo que o documento original, 

o Sudário, nos tornam posslveis estas verificações. 
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HIPóTESES ACERCA DAS IMAGENS E IMPRESSÕES. 
SELECÇÃO E ESTUDO CRITICO 

Fizemos o estudo do Corpo interpretando as suas ima­
gens no tecido; observámos e analisámos as impressões dei­
xadas pelas feridas, fluxos sanguíneos e exudados; verificámos 
o tipo particular das imagens sob aspecto óptico, reconhecendo 
que são negativas; e, encarado sob cada um destes aspectos 
isoladamente, o Sudário revela-nos ter sido a mortalha dum 
Crucificado. 

Juntemos agora todas as indicações colhidas nestes exa­
mes, e apresentemos as hipóteses que possam explicar a obten­
ção de imagens negativas num tecido, que o negativo foto­
gráfico .l"evela nítidas, em positivo visual. 

1.ª hipótese: Pintura (1) 

a) em negativo? 
b) em positivo (hip. Coppier) tendo virado ao negativo 

actual? 

2.ª hipótese: Impressão 

a) Com uma estátua pintada, fazendo-lhe aderir perfei­
tamente o tecido a toda a superfície? 

b) Com uma estátua pintada, fazendo-lhe aderir o tecido 

(') Oharles Coppier nega a autenticidade, declarando que as ima­
gens foram pintadas. E vai m esmo mais longe : afirma ter sido pintado 
por GiMlltonio di Bazzi di Verzi di Savoia, o pintor Sodôma, em 1534, a 
fim de com esta fraude ( ? ) substituir o Sudãrio de Lirey-Chambéry, o 
actual de Turim que, segundo este autor, teria ardido tota:lmente no 
incêndio de Chambéry em 1532. Ora o Sudário de 'l'u~im não desapareceu 
neste incêndio, contràriamente ao que Coppier afirma, baseando-se numa 
informação de Rabelais - 1.ª edição de Gargantua, 1533 - «il n'en est pas 
resté um seul brim . Compvova-se isso pela cópia de Afüvecht Duerer do 
Sudári:o de Ohambéry feita 16 anos antes. Aliás, o confronto entre esta 
cópia e o Sudário de Turim, e certos vesUgios, representados na cópia 
desse genial pintor, dum incêndio anterior ao de Chambéy, verificáveis 
também no actua'1, deznonstra a sua identi.dade. 

Desnecessário seria perdermos tempo a discutir a afirmação de 
que se trata duma pintura. Entretanto permita-se apenas uma pergunta, 
que V~gnon aicell!tua no 'seu ·estudo L e Suaire de Turin: Se Coppier 
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só aos planos superiores ou saliências, evitando o 
contacto intencionalmente com os inferiores e cava­
dos? (hip. Clément; P. • Braun). 

c) Com uma estátua pintada, excavada nos planos infe­
riores e depressões, a fim de o tecido registar apenas 
a tinta dos planos superiores e saliências? (hip. 
Brotteaux). 

Por impressão com uma estátua ou molde, obter-se-ia a 
impregnação do tecido aderente, pela tinta impregnada sobre a 
estátua; formar-se-ia uma imagem no tecido. Após a obtenção 
desta imagem, ter-se-ia que pintar nela, com tinta vermelha 
ou sangue, as impressões das feridas e fluxos sanguíneos. 

3.ª hipótese: Com um cadáver qualquer 

a) Que, embrulhado no tecido, deixasse neste espontâ­
mente a sua imagem? (hip. Pascal). 

b) Maquilhado, deixando no tecido a sua impressão por 
fixação da tinta? (hip. Pascal). 

Como nas hipóteses anteriores, imagens por impressão, e 
após a obtenção das imagens, ter-se-ia que pintar nestas as 
impressões das feridas, etc. 

identifica o estilo das imagens do Sudário ao do pintor Sodôma e se 
serve deste argumento para afirmar a fraude, onde e como viu ele esta 
identidade de estilo? Só a podia ver no negativo fotográfico, visto as 
imagens da tela sagrada serem negativas, e portanto ilegiveis antes da 
sua inversão que só a fotog rafia mostra . Viu pois o estilo do pintor no 
negativo fotográfico das imagens? E eis como o parti pris cega e 
obscurece o raciocfnio... Por outro la do se supuséssemos (por extrema 
transigência, porque não sendo as imagens pintadas, não deveríamos 
sequer discutir mruis um absurdo) , que Sodôma tivesse pintado em posi­
tivo, a inversão para o negativo deveria t er sido instantânea, pois que o 
Sudário de Lirey-Ohambéry, que o de Sodôma se destinava a substituir, 
tinha imagens negativas ! E não se pode a dmitir qu e se fizesse uma relí ­
quia que pretendesse imitar outra, e não foss e sem e'lhante ao original. .. 
Teria Sodôma pintado o Sudário incialmente em nega tivo?! ... Ou em 
positivo que instantâneamente inverteu ao negativo?! ... Perguntas a que 
nem Coppier poderia responder , tão absurdas são. 
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Fig. 20 - O célebre Cristo de Velásquez. Ver a posição das mãos e 

atitude do corpo, contrária aos dados científicos. Todavia a cabeça tem 

beleza pictural 

4.ª hipótese: Com um crucificado qualquer 

a) Que espontâneamente deixasse na mortalha a sua 
imagem? 

b) Propositadamente supliciado, para se obterem com 
ele imagens? 
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5. ª hipótese: Cristo 

Algumas destas hipóteses poderiam admitir-se, com mais 
ou menos verosimilhança, à excepção da pintura em negativo, 
a fim de explicar a obtenção de imagens negativas e represen­
tações de feridas num tecido. 

Porém, dadas as características muito particu!lares, já 
estudadas, das imagens e impressões do Sudário, o que devemos 
procurar conhecer não é o modo como se podem obter quais­
quer imagens de tipo negativo que figuram um cadáver e im­
pressões representativas de feridas e fluxos sanguíneos num 
tecido, mas como se poderiam ter obtido imagens e impressões 
precisamente idênticas às da relíquia. 

Seleccionemos portanto, num estudo crítico e com as bases 
anteriormente colhidas, das precedentes hipóteses aquelas ou 
aquela que nos permite aclarar o problema com absoluta 
segurança. 

Examinemos de per si cada uma desfas hipóteses 

a) Sendo as imagens do Sudário um negativo, foram 
assim pintadas? 

Hipótese evidentemente absurda e insustentável. Só quem 
não saiba o que é um negativo dum corpo e desconheça 
o Sudário, poderá apresentar tal hipótese. Qualquer artista, 
que conheça do seu ofício, sabe que é impossível pintar um 
negativo com os pormenores revelados pelo Sudário. 

b) Pintura em positivo, tendo (por qualquer razão?!) 
invertido ao negativo as imagens de hoje? 

Hipótese igualmente absurda. 
Seria já por si um facto extraordinário esta inversãc 

total nas duas imagens, tendo de exceptuar-se a impressão das 
feridas e fluxos sanguíneos que são em positivo, e nas quais 
o fenómeno se não verificaria, e que estão espalhadas por toda 
a superfície das duas imagens. 

Em milhares de pinturas de diferentes épocas, algumas 
de muitos séculos, a inversão das cores originais só se obser­
vou ( ?) - parcialmente - nos frescos de Cimabue, da catedral 
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de Assis. Mas supondo a impossibilidade de tal hipótese para 
o Sudário, que não tem o mínimo vestígio de qualquer cor 
deposta à superfície do tecido, sendo as imagens devidas a 
impregnação corada monocromática acastanhada nos fios do 
linho, como poderíamos admitir que esse hipotético pintor deta­
lhasse, nas imagens, características e minúcias só hoje inter­
pretáveis por intermédio da Ciência e desconhecidas há séculos, 
com o descritivo anatómico e patológico que a reilíquia revela? 
A posição anormal das pernas e dos pés, o peito em inspiração, 
o cavado epigástrico e o dilatado hipogástrico, o arqueamento 
do dorso, as mãos de quatro dedos, o sangue da veia-cava infe­
rior nas costas, as marcas dos flagelos bigeminados, a direcção, 
natureza e aspecto dos fluxos sanguíneos, os exudados, etc.?! 
E como admiti!- que tão meticuloso mistificador ( ?) doublé 
de cientista, depois de mostrar tão profundo realismo na pro­
porção anatómica das imagens, nas suas características pato­
lógicas e posições, na tradução da verdade fisio-patológica da 
Paixão de Cristo e na justeza da representação das feridas, 
caísse em faltas graves, esquecendo-se de pintar os pés ( ! ) 
na imagem facial, apresentando mãos sem polegares ( ! ) , alon­
gando em demasia o antebraço dir1eito, alargando em demasia 
o peito à direita?! E porque não pintaria os ombros na ima­
gem facial?! 

O estudo das feridas, fluxos e exudados, e das caracte­
rísticas e atitude do corpo, só por si demonstrar-nos-ia a im­
possibilidade absoluta de admitir a hipótese de pintura; mas 
o exame das provas fotográficas (positivas e negativas), em 
conjunto com o do tecido, fornece-nos outro argumento conclu­
dente: se as imagens tivessem sido pintadas e invertessem ao 
negativo (actual de sempre), o que hoje é em branco deveria 
ter sido escuro, e o que se vê presentemente em acastanhado 
teria sido claro; «porém, o claro-escuro das imagens não corres­
ponde ao que deveria ser nesta hipótese. O que hoje é em 
branco, em re1ação com depressões e planos inferiores do corpo 
a que a mortalha não aderia, afastando-se e não permitindo a 
típica reacção acastanhada, foi-o sempre assim, pois é o tecido 
virgem de impregnação càrada, a nu». Logo, não houve inver­
são nestes claros! 

E se admitirmos a inversão apenas nas zonas coradas em 
castanho, teremos que acreditar que esse hipotético pintor 
pintara uma imagem invisível! Pois que, ao branco da sarja 
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em certas zonas das imagens, se juntaria o primitivo ( ?) 
branco dos acastanhamentos invertidos, e sobre o branco do 
tecido da mortalha que rodeia as imagens! E tão completa­
mente invisível, que as imagens do Sudário, não têm contornos 
definidos por traços, nem lineamentos, mas sàmente contoTnos 
esfumados! 

Conclusão: as imagens do Sudário não foram pintadas, 
nem em negativo, nem em positivo, tendo invertido ao negativo. 

Representam, com extremo e verídico realismo, as impres­
sões dum crucificado. 

2.ª hipótese: Impressão com uma estátua ou molde, e em 
seguida, a pintura nas imagens obtidas, da representação das 
feridas e fluxos sanguíneos? 

a) Fazendo-lhe aderir perfeitamente o tecido a toda a 
superfície? 

Hipótese igualmente absurda. Logo se prevê que a 
íntima, perfeita e contínua aderência do tecido à estátua, com 
todas as suas saliências, depressões, planos superiores e infe­
riores, teria como resultante uma imagem totalmente defor­
mada e sem aspecto estereográfico; para mais, positiva, 
enquanto que a do Sudário é negativa. 

b) Com uma estátua, fazendo-lhe aderir o tecido só aos 
planos superiores e saliências, evitando intencional­
mente o contacto com os inferiores e depressões ou 
cavados (hip. Clemente P.0 Braun)? 

c) Com uma estátua escavada em zonas correspon­
dentes a planos inferiores, depressões e cavados de 
um rosto e corpo, a fim de se evitar o contacto do 
tecido com estes, fixando portanto no lençol apenas a 
tinta dos planos superiores da estátua ou molde 
(hip. Brotteaux) ? 

Os pontos de contacto entre estas duas hipóteses são 
flagrantes, visto que pretendem ambas explicar a obtenção de 
um negativo; a primeira, porque a aderência do tecido à está-
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tua era evitada intencionalmente nos planos inferiores; a 
segunda, porque propositadamente se escavara o molde nestes 
planos, não sendo pois possível a aderência neles. Farei por 
isso a sua apreciação crítica em conjunto. 

Na verdade, com uma estátua podem obter-se imagens 
num tecido, e até imagens negativas. Basta pintá-la com uma 
substância corante. Para se obterem imagens parecidas no seu 
aspecto óptico com as do Sudário, poderíamos empregar a tin­
tura de aloés, utilizada por Clément nas suas experiências (1

), 

e fazer-lhes aderir um tecido apenas às zonas salientes e planos 
superiores, evitando o contacto (ou intencionalmente - hip. Clé­
ment e P. Braun - ou por excavação da estátua - hip. Brot­
teaux) com os planos inferiores e zonas cavadas. Obtém-se 
assim um negativo óptico da estátua no tecido, visto os planos 
superiores fixarem a tinta no pano e os inferiores, afastados, 
não; é claro que a fotografia desta imagem negativa do tecido, 
pelo seu negativo a revela em positivo no molde. 

Mas se com uma estátua se podem obter imagens nega­
tivas, àpticamente, como as do Sudário (na distribuição dos 
claros-escuros), as deste não são duma estátua, mas do cadáver 
de um crucificado. 

(') F. M. Braun, na Nouve~le Revue Théol-Ogique (Lavaina), Março 
de 1940, pâgs. 322-324, dedica umas considerações relativas a uma 
comunicação de documentos inéditos de M. Clement, membro da Socie­
dade Nacional[ de Belas-Artes, falecido em 1939. Segundo este, as ima­
gens do 1Sudário teriam sido obtidas por contacto sobre uma estátua de 
pedra ou babco-relevo de maJdelira, que :se tivesse pin1taido nas dua's fac.es 
com tintura de aloés; o fa'lsificador, enquanto a tintura estawa fresca, 
irla estendendo o tecido sobre a estátua, ficando as regiões do tecido 
correspondentes às partes salientes da estátua em cor acastamhada, pela 
abS'o1rçã10 da :t;intura, -e as correspondentes às ocas e p:anos i1I1f·eriores sem 
impressão, permanecendo brancas. 

M. C'lement fez experiências, e conseguiu por este processo, nega­
tivos do molde usado (um busto de Gericault, com barba postiça para 
se lhe dar um aspecto aproximativo ao do ros•to do Sudário), que o nega­
tivo fotográfl.1co inviertesse prura positivo perfeito. 

Em muitas dais hipóteses dos negativistas, há por vezes parti pris, 
mas o .que com evidência se demonstra é um grande desconhecimento do 
documento (o Sudário) que pretendem combater. 

Se ·com uma estátua se podem obter, é certo, imagens negativas, 
as do Sudário não podem ser duma estátua. A exiSltência de tallltas minú­
cias e f•actos visíveis no Sudário, não podiam ser obtidaJs com uma estãtua. 
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Admitamos por enquanto a fraude, para uma análise crí­
tica. Como procederia esse hipotético mistificador? 

Modelava uma estátua e pintava-a de tintura de aloés 
(por exemplo) , para a colocar deitada sobre um tecido de lin h.o, 
especial, que depois dobraria sobre a cabeça (1) para se ajustar 
à parte anterior, calcando intencionalmente em certos pontos 
para fixar no tecido a tintura da estátua. Como porém as ima­
gens do Sudário nos mostram que e~e envolveu um corpo com 
determinadas e muito particulares características, o fal· 
sário ( ?) teria que modelar, para obter no lençol de Turim as 
imagens que estudamos, uma estátua com características idên­
ticas às do Corpo que as produziu. «Isto é, teria que fazfr uma 
estátua, (ou antes duas; uma, pl'.ra obter a imagem dorsal, 
completa; outra para obter a imagem anterior, sem pés!... Ou 
o mistificador ( ?) propositadamente, com uma só estátua, ciuis 
obter um Cristo sem pés numa imagem do tecido, e com os ~s 
na outra dorsal?! ... ), com o peito 1em inspiração, peitorais con­
traídos, cavado epigástrico, dilatado hipogástrico, opistótonus, 
pernas encurvadas e desigualmente, pés semi-sobreipostos e em 
equinismo, e as mãos, modeladas ambas com quatro dedos ... 

Era inteligente, e sábio, o nosso mistificador - esta­
tuário da Idade-Média (digo da Idade Média, porq1s,:- é nessa 
época que os negativistas indicam ter sido obtido por este 
processo o lençol de Turim ... )! Para apresentar a multidões 
ignorantes uma imagem de Cristo, estudara a fundo anatomia 
e fisio-patologia (e na Idade-Média!), , ·isto que fizera uma 
estátua atendendo a toda a verdade! ... 

Sabia que a cruz provocava a morte em tétano fisiolóbco 
e como certamente previu que à sua relíquia se fizessem, no 
futuro, estudos minuciosos, deu à estátua que modelou, para 
obter imagens negativas, :lão legíveis, algumas características 
que então não seriam interpretadas, mas que o viriam a ser, 
quando a fotografia fosse descoberta. O mistificador traba­
lhava para o futuro! ... Era um sábio ... 

(') Como as duas imagens do Sudário (facial e dorsal) apresen­
tam um certo intervalo entre as cabeças, não fixando a impressão do alto 
do crâneo (pr01Vàvelmente por estar sobre a cabeça o sudarium capitis, 
(veja-se pág. 131 a. 134), o falsário, ao dobrar o tecido sobre a parte ,ante­
rior, teria que deixar uma certa folga, para que as cabeças não viessem 
unidas nas imagens ... 
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Não desconhecia que a contusão do nervo mediano pelo 
cravo flecte o polegar sob as palmas das mãos e fez uma está­
tua com quatro dedos em cada mão!... Colocaria a ferida no 
carpo e não na palma da mão. Teria o mistificador feito expe­
riências ou como chegou a este conhecimento? Os negativistas 
não no-lo dizem ... 

Depois de ter moldado uma estátua (ou duas? os nega­
tivistas limitam-se à hipótese) obedecendo a todo o realismo, 
mas entretanto escandaloso por certos pormenores, apesar de 
verdadeiros, (como as mãos de quatro dedos! e os dedos esten­
didos, na representação do morto! os órgãos sexuais a des­
coberto, pois que as mãos não os tapam, cruzando-se mais 
acima do púbis!), para, ,enfim, obter com essa estátua imagens 
inexpressivas no tecido, dado o seu carácter de negativas, teria 
depois que pintar neste as impressões das feridas, fluxos san­
guíneos e exudados, visto que o Sudário as mostra. E pintá-las 
em imagens negativas - para quê, se no negativo do lençol 
ninguém dá por isso ou são õpticamente impossíveis de inter­
pretar? 

E então, esse mistificador ( ? ! ) que demonstrara ser um 
sábio cuja ciência avançara séculos aos conhecimentos da 
época, que demonstrara ser também um escultor que traduzia 
plàsticamente o seu saber com segurança (ou teria mandado 
fazer a escultura-molde, vigiando e fiscalizando o traba­
lho? !. .. ) , vai demonstrar-nos ainda mais uma faceta do seu 
génio prodigioso: a de pintor-realista! ... 

E fez coisas extraordinárias, esse mistificador! Da ferida 
do pulso (cujo orifício representou meio tapado pela constrição 
dos tecidos, após o arrancamento do cravo), pintou um primeiro 
fluxo sanguíneo inclinado a 65 graus sobre o eixo do antebraço 
atestando a obliquidade dos braços na cruz, e um outro fluxo que 
secundàriamente escorreria por sobre os antebraços durante 
o suplício; e não ficou por aqui, pois desenhou o primeiro fluxo 
- que finura de pincel! - rodeado do exudado seroso da ferida, 
após a coagulação do sangue. 

Para mostrar aos vindouros os seus conhecimentos, - aos 
contemporâneos não, que o não poderiam apreciar ... - pintou 
nas costas o segundo fluxo de sangue da ferida do lado, o sangue 
da veia-cava inferior, facto inexplicado e inexpi1icável, antes que 
a Ciência actual nos revelasse a sua significação! 
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Foi-se aos pés das imagens (perdão! da imagem dorsaJ, 
porque transformado em cirurgião os amputara da imagem 
anterior ... ) e pintou com extremo realismo os fluxos sanguíneos, 
que do orifício do cravo se originaram, representando-os em 
direcções opostas, em relação com a vertical dos pés na cruz e 
no túmulo, não se esquecendo de descrever picturalmente o 
sangue que sairia em vida e o que exudou post mortem do ori­
fício desbridado do cravo após o arrancamento deste (sang11e 
cadavérico: coágulo não consolidudo ainda e soro escorrend.o 
na direcção dos calcanhares, proveniente de hemorragias veno­
sas e sangue retido dentro do pé). Para máximo realismo, 
quem, na época da fraude ( ?) visse a relíquia, não distinguiria 
ou interpretaria certos pormenores; mas o mistificador previ 11 
que, passados séculos, a mortalha faria pvegas e desenhou então 
estes segundos fluxos sanguíneos dos pés, escorrendo a certa 
altura lateralmente para fora das respectivas imagens plan­
tares, interrompendo-os na sua marcha para indicar este pre­
gueamento ! Que minúcias! 

E a representação das feridas do «flagrum ! » Que 
objectividade ! (Para nós, com os actuais processos de obser­
vação ... ) Não se limitou a espalhá-las por todo o corpo. Um 
pintor qualquer, talvez se contentasse com o dorso e nádegas, 
mas ·ele não, deu-lhes nuns pontos a forma de um haltere., cor­
respondendo à vigorosa impressão das duas ,esfera·s terminais do 
instrumento do suplício, até por vezes com a corda intermédia 
vincada, onde ele presumiria ser mais brutal a intensidade da 
percussão; e noutros, (reconstituindo, dedutivamente, da 
posição do verdugo para com a vítima), no alto dos ombros e 
parte inferior das pernas, indicou golpes envolventes, rodea­
dos de linfa, exudando depois das zonas retalhadas! Nada lhe 
escapava, ao mistificador! 

Quis também mostrar os seus conhecimentos arqueo­
lógicos, irrompendo abertamente com a tradição e resolveu 
representar nas duas omoplatas, simetricamente, as zonas fri­
xionadas e inflamadas, que o peso de um madeiro transportado 
transversalmente, o «patibulum», provocaria sobre as feridas do 
«flagrum» ! Era não só profundo na verídica descrição pato­
lógica, como também revolucionário em matéria de arte, porque 
se supunha (e ainda hoje) que a cruz era levada inteira sobre 
um dos ombros, onde portanto deveria - a atender à tradição 
- indicar uma ferida! 
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O sangue da coroa de espinhos também lhe mereceu verí­
dica descrição pictural, acumulando-o em maior quantidade e 
em semi-círculo na parte posterior da cabeça (ao contrário 
do que qualquer pintor faria, pintando-o em filetes na fronte 
e quase desdenhando a sua representação posterior), e não se 
esquecendo - o que é espantoso - dos exudados cadavéricos! 

Tendo entretanto - lamentável distracção! - uma das 
imagens (a facial) ficado sem pés, para reparar no possível 
essa falta, foi-se ao sítio onde eles deveriam estar e, com umas 
pinceladazitas representou a mancha do soro-sanguinolenta que 
deveria, pos-t mortem, exudar da ferida do cravo, superior­
mente, para a mortalha! ... 

Como pretendia simular, com realismo, todas as impres­
sões que um cadáver de crucificado pudesse deixar no seu lençol 
mortuário, entendeu ser conveniente, na sua fidelidade descri­
tiva, não omitir as exudações de natureza cadavérica e inter­
pretou-as picturalmente nas espáduas com tal luxo de porme­
norização, que as representou não só com o aspecto de gotículas 
exudativas isoladas, como também sob a forma petalóide e 
lobada! 

Se os contemporâneos pudessem compreender e inter­
pretar tão sacrílega representação! ... Mas não, ele trabalhava 
para o futuro. 

Eis como eu vejo o trabalho desse mistificador hipotético ... 
Pode alguém, que leal e minuciosamente tenha estudado 

o Sudário, admitir a sua fabricação por este processo? 
Pode admitir-se que um mistificador tivesse representado, 

por vezes contra a tradição corrente, e até contra a aparente 
lógica, a realidade tão detalhadamente, tão perfeitamente, 
descendo a objectivar minúcias só conhecidas da Natureza e 
da verdade dos factos? (Dr. Hyneck). Que representasse por­
menores só hoje interpretáveis? Onde se iria instruir? Com 
que fim os representaria? 

Poderia mesmo, artificialmente, pintar determinados por­
menores que são inegàvelmente formações espontâneas? 

Faria uma relíquia com chocantes anormalidades, embora 
aparentes, como actualmente se sabe? 

A resposta é só uma: Não. 
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3.ª hipótese: «Imagens obtidas com um cadáver qualquer'2>J 

O Dr. Pascal sugere que as imagens do Sudárjo foram 
obtidas com um cadáver; e que sobre essas imagens (casual­
mente obtidas, ou propositadamente) se tivessem pfotado 
depois, com um líquido avermelhado ou mesmo sangue, as 
feridas e fluxos (1

). 

Acidentalmente? 
Um c-adáver não deixaria num tecido vulgar, sem qua.lquu 

preparo, a sua imagem perfeita, a não ser que determinadas 
condições, muito excepcionais, permitissem essa recepção pelo 
tecido. Poderiam talvez obter-se manchas, formações espon· 

(') O Dr. Pascal, na Revue Métapsychique, n. º 1 de 1938 (Janeiro· 
-Fevereiro) diz: «A notre avis, le suaire de Turin a bien enveloppé u11 
cadavre (pág. 17) . «E na página seguinte: 

«Pour la célébrabion d'un de ces mystêres (refere-se a repreisen· 
tações medievais de cenas da Paixão) on aurait en quelque sorte ma­
quillé un cadavre afin de lui donner l'aspect du Christ et on l'aurait Jilac-é 
da!Ils un drap. Par un phénomên:e sponta::11é que seul l 'e~amen chãmiciue 
du suaire permetra d'expliquer, l'image se serait produite et passé a-u 
négatif avec le temps>. 

Um cadáver qualr1uer não serviria. Só o dum crucificado, para se 
terem imagens idênticas às do Sudário. E as impressões das feridas, 
fluxos sanguíneos, etc? 

Pouco depois, o Dr. Pascal volta de novo à sua hipótese, dando-lhe 
outro aspecto: 

«Mais on peut envisager, avec plus de raison, la fabrication de la 
relique, dans un but intéressé>. Depois de algumas considerações, contd­
nua: «dane notre moine ou Jaic veut reproduire d'une façon perman~:mte 
!e mirac'le de la Sainte Véronique. I:l fait des essais avec diverses subs1an­
ces, avec des aromates, des matiêres tinctoriales (l'analyse naus renseigne­
rait). Quand il a trouvé, il enduit un cadavre et l'ein.veloppe dans Ie suaire, 
soigneusemente choisi. L'dmage une fois obtenue, il la complete soit 
a:vec un c·olorant I'ougie, .so:t plus prob'ab!>ement, avec du s•aillJg. Ces 
traces surajoutés sont confirmés par !e fait qu'ils n'ont pas viré au 
negatif>. 

[)lepors de 10 mong'e ou leigo ter feito todas ais 'experjêncfas a qu·e o 
Dr. Pascal se refere, mesmo que obtivesse imagens, estas nunca seriam 
como ias do 'Sudário. As -de·ste sãio dum .czmcificado (portanto dum e-arpo 
com pairücul'aires ca:I'acterísticas paboJ6gicas) 1e não dum caidáver 1qu.alquer, 
o que esqueceu encair>nar na hipótes·e. 

E relativamente à pintura, nas imagens obtidas, com o cora:nite 
ou sangue, das impressões das feridas e fluxos, dadas as características 
das decalcaida1s do Sudário, pode-se afoitamente dizer que não. 
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tâneas, nuns ou noutros sítios, mas localizadas, sem coesão glo­
bal e não oferecendo no conjunto o aspecto legível e detalhado 
do corpo, Seriam apenas umas nódoas inexpressivas no branco 
da mortalha. 

Propositadamente? 
Com um cadáver pintado ou ungido com determinadas 

substâncias, tal qual como com uma estátua, poderiam obter-se 
imagens de carácter negativo, desde que se fizesse aderir a 
mortalha ao corpo, intencionalmente só aos planos superiores 
e salientes deste - partindo-se do princípio que um falsário 
procuraria simular com essa fraude, não o retrato de Jesus, 
mas apenas as impressões que o seu corpo pudesse ter dei­
xado na mortalha. 

Porém, quer num caso quer noutro, quer se procurassem 
obter imagens acidentalmente e aproveitadas depois (? ! ) , quer 
propositadamente (? ! ) , elas não seriam iguais às do Sudário. 
Um cadáver qualquer não serviria, pois não teria as caracterís­
ticas do Corpo que no Sudário deixou a sua imagem, o qual era 
o cadáver de um Crucificado, em rigidez cadavérica pronun­
ciada, fixando nos seus pormenores a posição na cruz (excepto 
os braços, como foi dito) e as consequências patológicas do 
suplício. 

E o descritivo patológico das impressões das feridas, 
fluxos e exudados, não poderia ter sido pintado. Não há, nem é 
possível ter havido um tão genial artista, duplo de adivinho 
do futuro, que previsse a descoberta da fotografia, para, com 
tantos pormenores científicos, pintar tal obra de arte. 

Conclusão: 
As imagens do Sudário não foram obtidas com qualquer 

cadáver. Só o cadáver de um crucificado as permitiria identi­
ficar, desde que determinadas circunstâncias interviessem, per­
mitindo a sua fixação no tecido. 

4.ª hipótese: Um cadáver dum cmcüicado? 

Veremos que sim. 
Mas, qualquer crucificado? 
Vamos ver que não. 

As imagens e impressões sanguíneas, são, é inegável, con­
forme o seu descritivo anatómico e patológico o esclarece e 
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confirma, imagens e impressões dum crucificado. Porém, não 
de qualquer. De um crucificado com sinais particulares e sepulto 
em condições especiais. 

Admitamos, em primeiro lugar, que qualquer crucificad<l 
estaria em condições de poder fornecer a sua imagem e os decal­
ques sanguíneos a um tecido qualquer. Evidentemente que nã<l 
é assim. O determinismo do fenómeno não é tão simples. Com<l 
e porque é que qualquer cadáver, de crucificado ou não, dei­
xaria espontâneamente a sua imagem numa mortalha vulgar? 
É uma atitude muito cómoda limitarem-se os negativistas a 
apresentar hipóteses sobre hipóteses, sem as justificarem ou 
esclarecerem .. . 

Teremos, por consequência, que supor que um cadáver dum 
crucificado foi, logo após o suplício, conservado e envolto numa 
mortalha, totalmente nu e não lavado. 

Esse supliciado, ou o foi nos primeiros séculos do cristia­
nismo, quando a cruz era um suplício legal para determinados 
crimes, ou então propositadamente o crucificaram para obter 
com o seu corpo uma imagem na mortalha, depois do IV século, 
época em que a crucifixão foi proibida. 

a) Qualquer crucificado cristão nos três primeiros 
séculos? 

Admitamos que os cristãos obtivessem um cadáver logo 
após o suplício. Podemos desde já afirmar - com certa segu­
rança - que se fosse na Judeia, esse crucificado teria as pernas 
quebradas, o «crurifragium». O suplício da cruz permitia uma 
sobrevivência de muitas horas, e ao aproximar-se a noite, para 
o matarem, quebrar-lhe-iam as pernas. E o Corpo do Sudário 
tem-nas intactas. 

Mas poderia ser um crucificado romano? De acordo. 
Porém, e isto é muito importante, o Crucificado do Sudário 
de Turim não se putrefez e esteve pouco mais que um dia na 
sua mortalha, tendo sido nela envolto completamente nu, e não 
lavado. 

É então crível que, tendo obtido das autoridades licença 
para sepultarem um dos seus, crucificado, os cristãos não cum­
prissem para com esse mártir os mais elementares deveres de 
consideração e respeito, vestindo-1he uma simples túnica ou 
velando-lhe pelo menos com uma faixa a sua nudez? 
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E lavando-o, conforme o costume ( 1), o que faria desa­
parecer todo o sangue coagulado no corpo? 

Porque, ou os cristãos, amedrontados e receosos, não 
reclamariam o cadáver; ou se, destemidamente o pedissem e ele 
lhes fosse concedido, o sepultariam dando-lhe a consideração e 
veneração devida ao seu sacrifício pela fé. 

E seria crível que, embrulhado na mortalha e sepulto após 
a autorização, os cristãos o fossem de novo tirar dela passados 
aproximadamente dois dias, pois que o cadáver do Sudário não 
se corrompeu e esteve aproximadamente esse tempo no lençol? 

E verificando que na mortalha se tivessem registado as 
suas imagens, e já transigimos, e muito - admitindo, apesar de 
impossível, que elas se pudessem formar espontâneamente num 
tecido sem preparo algum, ou com um cadáver não ungido - , os 
primeiros cristãos guardá-lo-iam para simularem ter sido de 
Cristo? Para quê, pois que seria interdita, impossível, a sua 
apresentação? E podemos sequer conceber da parte de qualquer 
comunidade cristã dessas épocas, semelhante pensamento, seme­
lhante sacrilégio? 

Para mais, esse crucificado teria sido trespassado por uma 
lança após a morte, facto absolutamente excepcional, e teria 
sido coroado de espinhos, excepciona:l também. 

Conclusão: 
As imagens do Sudário não são de qualquer crucificado 

cristão dos três primeiros séculos. Para o admitir teríamos que 
supor: 

1.º) que os cristãos obtivessem das autoridades a con­
cessão do corpo dum crucificado (admite-se); 

2.0
) que - sem respeito por esse mártir - não cuidas­

sem do seu cadáver, lavando-o como costumavam e 
vestindo-o (ou pelo menos tapando-lhe a cintura com 
um pano); 

3. 0
) que sepultando-o simplesmente envolto numa mor­

talha, o fossem tirar dela depois de dois dias incom­
pletos; 

(') Os romanos lavavam também os mortos em água quente, 
como os judeus. Ler o Dictionnaire des antiquités grecques et romaines, 
art. funus, pág. 1387-1388. 
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4.º) que essa mortalha fixasse a imagem desse crucifi­
ficado, e as impressões das feridas e fJux:os; 

5. 0
) que esse mártir tivesse - após a morte - lllna. lan­

çada no peito e tivessse sido, em vida, coroa1fo lle 
espinhos; 

6. 0
) que os cristãos guardassem a mortalha, simulando 

ser de Cristo ( ! ) sem contudo a poder mostrar, 
por tal ser interdito. 

b) «Crucificou-se propositadamente um homem, par-a 
com o seu cadáver se obter uma imagem?» 

Quão absurda é semefüante hipótese! E para quê? Par-a. 
obter.em apenas num tecido impressões vagas, e não o retrato 
de Jesus, pois que evidentemente não poderiam prever com 
séculos de antecedência, a fotografia. Não se compreende o inte­
resse que teriam •em imitar até aos últimos limites a realidade, 
indo crucificar um homem, para com o seu cadáver obterem 
imagens inexpressivas num tecido; e inexpressíveis, porque só a 
sua tradução fotográfica, pela inversão no negativo, as per­
mitiu compreender, séculos depois. 

De resto, se se pode admitir que, com um cadáver dum cru­
cificado, se pudessem obter imagens com características anató­
micas e patológicas idênticas às verificadas no Sudário de 
Turim, pintando o cadáver com tintura de aloés, e fazendo-lhe 
aderir o tecido intencionalmente às zonas salientes e planos 
superiores, obtendo-se um negativo em imagem do pano, como 
é que eles obteriam no mesmo tecido os decalques das feridas 
e fluxos sanguíneos?! 

Pintando sobre as imagens obtidas a representação das 
feridas? Não. Porque as impressões sanguíneas do Sudário são 
verdadeiras e não pintadas. 

Poderemos então admitir que conseguissem - e intencio­
nalment~ - o que nós hoje não conseguimos e que foi uma 
extraordinária obra do acaso, - ou da Providência: os decal­
ques sanguíneos? 

Fazer uma fraude para enganar gente ignorante ou 
mesmo instruída, se tod1)S eles seriam incapazes de apreciar a 
perfeição da fraude! Imagens reais dum crucificado e impres­
sões verídicas das suas feridas, ou imagens pintadas, para eles 
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seria o mesmo ... Se não tinham os meios científicos que hoje 
possuimos, nem os nossos conhecimentos para fazer a sua aná­
lise, como se compreende que fossem sacrificar um homem, for­
çando o seu suplicio, exactamente nas mesmas circunstâncias 
de Cristo! Tantas precauções, para quê? Para obter um descri­
tivo real, verdadeiro, que ninguém poderia apreciar nem com­
preender, nem os próprios falsários, dada a inexistência da 
fotografia, visto só ela permitir a tradução legível da relíquia?! 

E se tivessem crucificado alguém propositadamente, com 
esta absurda ideia de se obter uma relíquia ilegível na época, 
como se compreenderia que, tão previdentes, tão subtis, a não 
fizessem de acordo com a tradição? ! 

E porque é que essa relíquia - intencionalmente fabri­
cada, cuidadosamente estudada - apresentaria flagrantes anor­
malidades, que os mistificadores deveriam prever que forçada­
mente provocaria o espanto e mesmo escândalo dos que a 
vissem? 

Logicamente, a relíquia é autêntica. 

Mas de quem? 

Trata-se de um crucificado, com determinados sinais, 
sepultado em circunstâncias muito particulares e que habitou 
a sua mortalha por pouco tempo, deixando espontânea e natu­
ralmente a sua imagem no Sudário. Excluídas todas as hipó­
teses anteriores, só nos resta identificar este crucificado, se 
tivermos dados para tal; eis o problema a resolver. 

Quem foi o crucificado que em vida foi esbofeteado, como 
os edemas faciais e trauma do nariz o atestam? Repetimos em 
vida, porque depois da morte, se não revelariam estes vestígios. 
Quem foi o crucificado a quem, por ironia e escárnio, em vida 
igualmente, espetaram na cabeça uma coroa de espinhos, como 
se verifica pelos corrimentos sanguíneos na fronte e cabelos? 
Quem foi o crucificado a quem não aplicaram o «crurifragium», 
por excepção - após a morte - mas deram um golpe de lança 
no lado, como a ferida do tórax e os fluxos sanguíneos do cora­
ção e veia-cava inferior o mostram? 

Quem conduziu a cruz - «O patibulum» - como o uso 
impunha há 2.000 anos, como se conclui das zonas simétricas 
esfarpadas e inflamadas do alto das omoplatas? 
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Quem transportou esse «patibulum» vestido com uma 
túnica (1 ) que existindo presentemente - coincidência provi­
dencial - mostra, em concordância com o Sudário, certas man­
chas de sangue em zonas idênticas? 

Quem esteve no túmulo encerrado na sua mortalha ape­
nas um limitado tempo? 

Quem se não chegou a corromper, porque de outra forma 
as transudações ácidas do cadáver destruiriam as provas for­
madas, deixando vestígios no tecido e destruindo os decalques 
sanguíneos? 

Quem foi flagelado em vida com um flagrum do tipo 
romano? 

Quem foi sepultado totalmente nu e não lavado? 

Realmente, com as suas imagens e o seu sangue, o Cru­
cificado do Sudário escreveu aqui, para quem o saiba ler e 
não cerre obstinadamente os olhos, uma assinatura: Cristo. 

O SUDÁRIO E A EXEGESE DO EV ANGEL!!O 
DE S. JOÃO (2) 

Há quem diga que o Morto do Sudário não poderia ser 
Cristo, visto o IV Evangelho declarar que o Senhor teria sido 

(') A túnica de Jesus Cristo está guardada em Argenteuil, junto 
de Paris e foi dada por Carlos Magno em 13 de Agosto do ano 800 a sua 
filha Theodrade, abadessa d'Argenteuil. Era a túnica interna de Cristo, e 
a que foi vestida, quando após a flageilação, tramsportou a sua cruz. 

Esta túnica, de que já no século VI existem referências (S. Gre­
gório de Tours), embebeu portanto o samgue que em certos sítios do Corpo 
a flagelação fizera correr. O estudo dessa túnica foi feito ultimamente 
pelos Eng. Gerard Cordonnier, Dr. Auclair (radiologista) e Roul!eau, 
os quai'S verificaram nessa túnica loc·a1izações sanguíneas em vários 
sítios pelos raios infra-vermelhos, algumas delas em regiões idênticas às 
do Sudário. O Eng. M. Bert, num pequeno artigo (Les infra-rouges vienrnent 
d'aut1ventifier ia photogra.phie du Chri st, «Je sais tout», Nov. 1934) 
declara: «um confronto erutre esta túnica, que foi tirada a Jesus anJtes 
da crucdfixão, e o Sudário que envolveu o Corpo no túmulo, é particu­
larmente emocionante. A:s duas relíquias parecem autentificar-se mutua­
mente, pela corucordância das manchas sanguíneas e das manifestações 
anatómicas~ . 

(') A e:iregese, é a aplicação concreta das Degra:s de hermenêutica, 
e a hermenêuti•ca é a disciplina que ensina e aipliica as regras de bem 
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enfaixado, o que não sucedeu ao crucificado do Sudário de 
Turim. Vamos procurar es'Clarecer o assunto. 

Da leitura dos Sinópticos colhem-se, àcerca do sepulta­
mento de Cristi ', as seguintes indicações: 

O Corpo descido da cruz foi levado para um sepulcro 
novo, talhado na rocha e pertencente a José de Arimateia. Este 
discípulo, após a morte de Cristo, foi ousadamente pedir o cadá­
ver a Pilatos, o qual se admirou que Jesus tivesse morrido já, 
porque ordinàrial".".ente os crucificados não morriam tão depressa 
(Marcos 15-43, 44). Pilatos, chamado o centurião de serviço no 
Gólgota, perguntou-lhe se era já morto (Marcos 15-44; Mateus 
27-59-60; Lucas 23-50, 51, 52, 53). Era eJ1tão o dia da preparação 
e já raiava o sábado (Lucas 23-54). Tendo Jesus morrido à hora 
nona, aproximadamente às três horas da tarde, não havia 
tempo a perder. Primeiro, o pedido de audiência de José de 
Arimateia a Pilatos, para lhe ser concedido o Corpo; depois 
o envio dum mensageiro ao Gólgota, a inquirir do centurião, 
se Jesus era já morto, a resposta do centurião a Pilatos, a ida 
de José de Arimateia, com a necessária autorização do governo 
romano ao Gólgota, a compra do lençol mortuário, a descida do 
Corpo da cruz e transporte do Gólgota ao horto onde estava 
o sepulcro, fronteiro ao local do suplício, tudo isto levou cerca 
de três horas. Eram já quase seis horas da tarde, segundo 
afirma S. Lucas, hora a que principiav<> -: sábado para os judeus 
e de rigoroso descanso, mormente este sáb:;,~o de Páscoa, que 
era soleníssimo, quando se procedeu à inumação do Senhor. 

O embalsamamento à maneira dos judeus era de execução 
demorada. O corpo era lavado com água quente, ungido com 

interpretar um livro, isto é, de de1te.rminaT qual o sentido que lhe deu 
o autor (Cónego José Falcão). Os livros canónicos são livros divinos e 
estão isentos de qua:lqueT erro. Pe.rderam-se, porém, os ori.ginais ou autó­
grafos, e as cópias existentes contêm variaintes, que no aspecto substancial 
não alteram a integri.dalde do texto sagrado, mas põem problemas aciden­
tais, que exigem a aplicação da hermenêutica ou exegese. :e o cruso da 
divergênclia existente entre os três E~ain.gelhos de S. Mateus, S. Maircos 
e S. Lucas, chamados os Sinópticos, e o E·•angelho de S. João no que diz 
respeito ao sepul'bamentio de Jesus. 
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azeite, contendo aromáticos e o corpo enfaixado pelo menos 
parcialmente. Não era possível executar todos estes ritos em tão 
curto tempo. 

l''ia realidade, da descrição dos sinópticos deduz-se que o 
rito se não efectuou e o sepultamento foi provisório, espe­
rando os sinedritas José de Arimateia e Nicodemos (este último 
só referido no IV Evan~elho de S. João) efectuar a cerimónia 
no domingo, quando tiv1.;sse passado o descanso obrigatório de 
sábado. 

Com efeito, Marcos e Lucas, dizem-nos que as santas 
Mulheres tiue tinham acompanhado Jesus desde a Galileia e 
que assistiram à cofocação de Jesus no sepulcro com extrema 
atenção (Marcos 15-47) não ficaram satisfeitas com os ritos 
usados. Madalena e Maria, mãe de José, estavam observando 
onde Ele se depositava (Lucas 23, 55). Ora as mulheres gue 
tinham vindo da Galileia com Jesus observaram o sepulcro 
e como o Corpo de Jesus fora nele depositado. E mais nos diz.em 
que as santas Mulheres, ao sairem do sepulcro, voltaram para as 
suas casas e foram preparar períumes e essências para O ungi­
rem no domingo (Lucas 23, 56). «E como tivesse passado o dia 
de sábado, Maria Madalena e Maria Mãe de Tiago e Salomé, com­
praram arorr.áticos, para embalsamar Jesus» (Marcos 16, 1, 
2, 3). E qu.mto ao dia de sábado, descansaram, segundo a lei 
(Lucas 24\·2), mas no primeiro dia da semana vieram muito cedo 
ao sepulcro trazendo os aromáticos que tinham preparado. 

Portanto, as santas Mulheres propuseram-se, para quando 
tivesse passado o descanso da lei, de sábado (e porque tinham 
visto que ao Corpo se não tinha feito a unção do embalsa­
mamento na sexta-feira à tarde), ungi-lo elas próprias no 
domingo de manhã, como claramente se deduz dos Sinópticos. 
Pela falta de tempo (Lucas 23-54) e já raiava o sábado (Mar­
cos 15-42), e por falta seguramente do azeite aromatizado, 
que era interdito comprar no sábado, Jesus foi certamente 
deposto tal qual como estivera na cruz, embrulhando-o simples­
mente num longo lençol (1) . O próprio P. Lagrange, no seu 

(1) íva i MJoííaai àJ..fbpwaiv aiiróv [ = «Ut venientes ungerent eum».J 
Me. 26, 1. 

J(al fí61701j!íaç yevo11i v11ç [ = Et cum iam sero esset factum] Me. 15, 42. 
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comentário a S. Marcos reforça esta opinião, quando diz 
(pág. 144 da 4.ª edição): «na sua pressa do Parasceve (Prepa­
ração) procedeu-se ràpidamente (foi-se ao mais urgente); 
agora as santas Mulheres querem completar os ritos». 

Se, como se infere claramente das descrições dos Sinópti­
cos, as santas Mulheres, que assistiram à cerimónia da deposi­
ção de Jesus no sepulcro, compraram e prepararam os aromáti­
cos para O ungirem com eles, é porque o embalsamamento de 
Cristo se não efectuara e Jesus não fora envolvido directa­
mente pelas faixas, que só se coilocavam após a unção (lavagem, 
unção e enfaixamento) . 

Vejamos agora o que diz S. João, relativamente ao sepul­
tamento. 

Traduzido da Vulgata, que é versão latina do grego ori­
ginal, dá, vertido em português o seguinte: «Desceram o co·rpo 
e ligaram-no com faixas, com os aromáticos, como os judeus 
sepultam os seus mortos». (S. João 19-40) (1 ). 

Traduzido assim, o Morto do Sudário, que era um cruci­
ficado, e cujos sinais e condições de morte e sepultamento foram 
absolutamente idênticas às de Cristo, não seria Cristo, visto 
o morto do Sudário estar totalmente nu e não ter sido ligado 
com faixas. Por outro lado, traduzido assim, o IV Evangelho 
encontra-se em desacordo com os Sinópticos, visto que destes 
se deduz que o Corpo do Senhor não foi envolvido com faixas, 
nem lavado, nem ungido, mas somente depositado no lençol 
como estivera na cruz, o que logicamente está certo, por não 
ter havido tempo suficiente para cumprir integralmente os ritos 
judaicos do embalsamamento e a interdição da compra de azeite 
aromático no dia de sábado. 

Estudemos, porém, mais atentamente a questão, procu­
rando verter directamente do grego para português (versão 

(') Nem todos traduzem assim. Na edição dos Evangelhos do 
P. Ba1lester, lê-se esta passagem: «Tomaram pois o coT1po de Jesus e o 
envolveraim em 1ençois com aromas, da m1aneira que têm por costume os 
judeus sepuitar os mortos>. E na edição dos Evangelhos (1956) do Cónego 
José Falcão 1ê-se: «Tomaram pois o corpo e env10lveraim-no em ligaduras, 
juDJtameinte com os perfumes, segundo é cositu:rrue inumar entre os judeus> . 
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livre) (S. João 19-40) [OrJ<JaV avrà àfJovÍOt:; µt:rà rwv àQw,uáwn' 
ligaverunt illud linteis cum aromatibus e que foi traduzido: 
«ligaram o corpo em faixas com aromáticos», %afJwç l fJoç iariv roiç 
• Iovàaío1ç Evrwp1á(t:1v «Conforme o modo de sepultar dos judeus>. 

lôr;am•: ligar? envolver? encerrar? 
Vejamos como os tradutores compreenderam este tempo 

do verbo lôr;aav 

a) o «Lexicon Novi Testamenti» do P. Zorell traduz: 
ligo (este equivalente latino significa não só ligar, 
como também rodear, cobrir), alligo, illigo, vincio. 

b) o «Greek-English Lexicon» (Oxford 1926-1932) 
de Liddell e Scott, traduz por bind, tie, fetter (ligar, 
encadear e também envolver - bind). 

c) Bailly traduz por ligar, encerrar, aprisionar, reter . 
Os tradutores seguintes, dão: 

d) padre Lagrange: ligaram. 
e) Dom Calmet, Reuss, Segond, Crampon, Calmes, Loisy: 

envolveram. 
f) Durand, J ouon: rodearam. 
g) na versão autorizada inglesa: Wound it (e1ivolveram 

ou rodearam). 
h) no «The international critical commentary» o arce­

bispo anglicano Bernard traduz: they bound it 
(envolveram). 

i) na Bíblia de Bonn, o dr. Tilmann: banden ihn 
(ligaram). 

j) 

k) 

o padre Braun, no seu estudo na «Nouve'lle 
Théologique», Novembro e Dezembro de 
ligaram (1 ) • 

O cónego José Falcão (1956): (envolveram). 

Revue 
1939: 

(') O padre F . M. Braun, na Nouvelle Revue Théologique-rn.º 9 
e 10- Novembro e Dezembro de 1939, dedica um estudo crítico e e~e­
gético sobre o Santo Sudârio e o Evangelho de S. João, de'Ciarando-se 
contra a autenticidade, devido à dificuldade ( ? ) de conciliar o IV Evan­
gelho e o Sudârio. 

No seu trabalho, F. M. Braun, a quem não podiam passar desper­
cebidas certas divergências entre os Synópticos e o texto joânico, tniter­
preta.do com a versão que ele defende (a da Vulgata), tem esta confissão 
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Como se vê, um grande número de tradutores inclinam-se 
para: envolverem ou encerraram. 

Vejamos agora o termo à8ovÍOtç: faixas, panos, ligaduras, 
mortalhas, lençóis? 

a) faixas (Reuss, Segond, Loisy, Lagrange, Jouon, 
Tillmann, Baeur) ; 

b) panos (Crampon, Calmes); 
c) mortalhas, lençóis (Dom Calmet); 
d) faixas, velas de pano (de navio), (Greek English 

Lexicon); 
e) à8óvwv : linteum (ad cadaver involvendum) o valor 

do diminutivo tendo desaparecido, para o Lexicon 
Novi Testamenti, do P. Zorell; e pannus-1inteus minor 
(ad circum1iganda vulnera); 

f) panos sem mais precisão, seria a tradução mais 
segura (Padre Braun, na «Nouvelle Revue Théolo­
gique» - n.º 9 e 10 - Nov.-Dezembro 1939); 

g) o Cónego José Falcão traduz por ligaduras. 

O termo grego traduzido por faixas ou ligaduras, ou panos 
tem pois várias significações, sendo a mais segura. a de 
panos (1

). 

Com éfeito, o IV Evangelho, o mesmo Evangelho de 
S. João, ao referir-se à ressurreição de Lázaro, diz: «e nomes­
mo instante saiu o que estivera morto, ligados os pés e mãos 
com faixas», e emprega para estas o termo Ke1elatç e não 
68ovloiç. Evidentemente, para o Evangelista, este último termo 
não indicava então faixas. 

muito espontânea: <se nós procurarmos tirar mals, tenhamos cuidado, 
senão lançaremos uma contra a outra a tradição joânica, contra a tradição 
sinóptica, com risco de comprometer a su·l!- autoridade sagrada>. 

A versão do texto joâillico por nós apresentada, longe de lançar uma 
contra a outra a tradição joãnica e a sinóptica, concilia-•as e acomoda-as. 

1( 1) O p3!dr1e R·eni-e, na Revue Aporogétvque, :temo LXV, n.º 618, 
1937, :no seu ~alio•so rcstudo .sobre o IS.arn.to Sudãrio (um pouoo ·de ·exegie·::::3) 
escr.~e: «os Iéxicro'S abe!l!.tam •que não or::rs.tante a fo1::m.a d•'. mi.nu:tiv•a dllóviov 
:tor:nou-1se rsens1vdment•e o s•inónimo de dllóvTJ e conclui: 

«Não é duvidoso que dOóvta possa designar faixas, mas não é menos 
celibo que esse termo, mesmo no plural, seja susceiptíVlel dum sentild.o muito 
mais vago e que se porssa apllicar a todas as espécies de panos funerários>. 
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Portanto, a tradução de: lfrYJaav avi-à oOovíoiç µei-à •wV' 
àºwµárwv seria «envolveram (ou mesmo ligaram) o corpo em 
panos», que seriam a mortalha e outros panos utilizáveis; e nã.e> 
as faixas: %e1elaiç}, etc. 

Do IV Evangelho não se deduz, pois, que o corpo tivesse 
sido enfaixado, mas sim envolvido ou ligado. Podiam mesm<> 
por cima do lençol, comprado por José de Arimateia e referi de> 
nos sinópticos, ter sido envolvido ou ligado, aconchegado com 
outros panos. A leitura das imagens do Sudário, exige a exis­
tência de panos funerários, além do lençol e do «Sudadum 
capitis». 

Esta interpretação tem a vantagem de conseguir o acor-de> 
do IV Evangelho com os Sinópticos, além de estar também de 
acordo com a lógica, e tem a confirmá-lo o termo iv•ag)l(í;etv 
utilizado pouco depois pelo mesmo Evangelista, que se deve tra­
duzir por «prepararam o sepultamento» e não sepultam, o que 
indica que a inumação não fora cumprida integralmente, isto é, 
o corpo não fora embalsamado, nem enfaixado. O termo sepui­
tam seria ivrn<pievw•, que a Vulgata traduziu: sepelire. A im­
portante «nuance» entre «preparar o sepultamento» e «Sepul­
tar», do texto grego, desapareceu na versão latina (Porché). 
s. João quis indicar somente que se «preparou a sepultura», 
segundo o costume judaico (Lagrange). 

Traduzido assim o texto joânico, não há oposição com os 
Sinópticos; e o Morto do Sudário, que não foi enfaixado, pode­
ria ser Cristo, conforme todos os vestígios da sua Paixão o 
demonstram. 

Um outro problema de exegese 

As duas imagens do Sudário apresentam, como dissemos, 
um curto interva1o de 0,15 cm. entre as duas cabeças; e a ima­
gem do alto do crânio não se formou no tecido. 

Evidentemente que o Sudário não poderia ser rebatido 
sobre a parte anterior do corpo, sempre inteiramente cingido à 
cabeça, pois que assim, esse intervalo se não verificaria; e a 
impressão posterior do corpo ligar-se-ia sem interrupção à 
anterior, por uma cabeça única, monstruosa, constituída pela 
parte posterior e a anterior soldadas. 

Alguma interposição houve entre o alto do crânio e o 
Sudário, impedindo a formação da sua imagem neste, e provo-
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cando o referido intervalo. Explicamos essa falta verdadeira­
mente providencial (que a não se ter dado, originaria uma 
impressão desconcertante, anti-natural) pela existência do 
«sudarium capitis» enrolado ou acamado no alto da cabeça. 

Era uma hipótese; mas seria assim? Tem bases? 
Vamos ainda ao Evangelho de S. João que, por ser duma 

testemunha visual, tem particular interesse; e fixemos a nossa 
atenção no cap. 20, vers. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, quz se referzm à 
ida de Pedro e João ao túmulo vazio, no domingo de manhã, 
e particularmente nos n.º 6 e 7. 

«Chegou, pois, Simão Pedro, que o seguia, e entrou no 
sepulcro, e viu postos no chão os lençóis» (S. João, 20, 6) ; «e o 
lenço que estivera sobre a cabeça de Jesus, o qual não estava 
com os rençóis, mas estava dobrado num 11ugar à parte» 
(S. João, 20, 7). 

Para este lenço que estivera sobre a cabeça de Jesus, 
utiliza o IV Evangelho o t ermo aovi5ágwv, cuja significação 
precisa creio ser a de «Sudarium capitis», ou seja o lenço que 
os judeus colocavam sobre o rosto dos mortos, velando-o. O 
Sudário de Turim é impropriamente chamado Sudário. Melhor 
ficaria o termo Sindon do grego ou Sâdin do hebraico, corres­
pondente a mortalha ou lençol. 

E ajunta o Evangelista: bri n jç ;mpa/..1jç «por cima da 
cabeça» ou sobre a cabeça. 

Quando o mesmo Evangelista relata a ressurreição de 
Lázaro (S. João 11-43, 44) diz: 

«E no mesmo instante saiu o que estivera morto, ligados 
os pés e as mãos com faixas , e o seu rosto envolto num sudário». 
Escreve [f1p1ç (o rosto) em ligação com neeietJér5ero. ( 7Tie1 - à 
roda de). E diz o rosto e não cabeça %l<pa/..1jç

1 
como quando se 

refere a J esus. 
Quer dizer: para Lázaro, que se tinha sepultado segundo 

os ritos integralmente cumpridos (S. João 11-39 .. . porque é 
já de quatro dias), lavagem em água quente, unção com aro­
máticos e enfaixamento com colocação do «sudarium capitis»; 
conforme o uso, este velava o rosto, cobrindo-o ou envol­
vendo-o. 

Para Cristo, não tendo havido embalsamamento, o «Suda­
rium capitis» (aovtJágwv) momentâneamente, sem o emprego 
usual sobre o rosto, teria sido colocado sobre o alto da cabeça, 
b it -rijç i-:e<pa/..ijç, enrolado ou acamado, como foi depois achado à 
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Fig . 21 - A interposição do «sudarium 
capitis», dobrado, no alto da cabeça, 
originou o afastamento de duas ima-

gens facial e dorsal 
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parte dos lençóis que seriam a mortalha, actual Sudário de 
Turim, e outros panos mortuários utilizados, conforme relata 
S. João (20, 6, 7); no domingo se completariam os ritos sepul­
crais, não executados na sexta-feira à tarde. 

Assim, pela interposição do «Sudarium capitis», se explica 
perfeilamente a ausência de impressão do alto do crânio, no 
lençol de Turim, e o intervalo entre as duas cabeças (1). 

(') A figura do Mestre divino tem apaixooado inúmeros escritores, 
literatos e historiadores, que nos têm dado várias vidas de Jesus. Nem 
sempre são esorupulosos no rigor evangélico, e descem por vezes a fan­
tasias meramente pessoais. Sucede na literaJt:ura o mesmo que na pin­
tura e escultura. Da arte plásti'ca, damoo vários exemipJtos em gravuras 
inseridas no texto, em que a fantasia do artista foge à verdade histórica 
e cientifica. Vamos dar alguns exeITllplos no campo !iJterário e his'tóri1co. 

Assim, por eXiemplo L. Cristiani («Jesus Cristo:.>, trad. povt. 1948), 
diz que, depois de Jesus ter sido desprendido da cruz e colocado nos joe1lhos 
e braços de Sua Mãe, como é tradição, «lavaram ràpidamelllte o corpo de 
Jesus, envolveran:n-no em ligaduras impregnadas de aromas e transpor­
taram-no para o jwdim de José de Arimateda, onde se encontrava o 
túmulo cavado na rocha>. «0 resto dos a.romas eS!palharam-:no sobre o 
banco de pedra e no !óculo funeTário>. As santas mulheres estavam 
senltadas em frente do sepulcro e «nenhuma delas sabda o que se tinhia 
passado no jardim de Jooé de A·rimal:!eia> e por isso foram comprar per­
fumes e óleos a:romáticos para procederem à unção domingo de manhã. 
E àcerca do lençol, nem uma palavra. E a:ssim se faz a história, com 
grrufide dose de imaginação ... 

Peres de Urbel ( «Vtda de Cr~sto:. -1955), diz também que c:Ni1code­
mos corre às lojas à procura de perfumes, aJl:é que consegue cem libras 
de mi-rra, de aJ.oés, de cinamomo e de báls•arno. Os 1ou.tir1os ,a;riranjarn ~ençó1s, 
faixas ·e colc1has perfumaidas, e depois de tirarem da cruz o 001rpo do 
Mestre, a'tam-no com tiras embebidas nos unguentos e deposHam-no num 
sepulcro reoonitement1e cavado na rocha>. .. 

Papmi ( <Histórüa de Cristo:. - trarl. port. 1929) conita também 
que «logo que chegaram ao jardim, os dois venerandos coveiros 1J1.Mldaram 
tirar água do poço e lavaram o cadáven. As três Marias, <mais jeitosas 
e de1!cadais que os homens, afaidigavam-1Se para o enterrameinlt:o, embora 
lfei.t:o ocultamente ,e à pressa, 1!1ão fos·se 1i:ndign.o do m101111Jo que cfrl1orav•am. 
A elaJs coube birar da cabeça a injurliosa coroa dos J1e.gionários de Pi.Jatos, 
arrancar os es1Pinhos que se tinham c~avado na pe1J1e, desembaraçar e 
anelar os caibel1os empa:stados de sangue... Todo o corpo estava sujo d:e 
suor, de sangue, de pó: as ch8'gas das mãos, dos pés e do peito riEissu­
mavam ainda um humor sanguinoJiento. Termi.nada a la'Vagem, o cadáver 
foi abuDidanJtemen.te ungido COIIU os perfumes de Nicod'emos e com eles 
foram ,também preenohtdas as bocas negras deixadas pelJOs pregios>. 

Como se vê, estes arrtistas da pena fa21em obras de arte descritivas, 
mas não nos dão a realidade h!Stórica. 1:1odos eles fallam da lavagem do 
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Conclusões gerais 
a) O argumento utilizado pelos negativistas de que o 

Santo Sudário apareceu misteriosamente em Lirey em 1355, não 
sendo conhecida a sua existência anteriormente, o que seria 
muito suspeito para a sua autenticidade, não tem hoje grande 
valor. O Sudário de Lirey-Chambéry-Turim, pode quase afir­
mar-1se, com toda a segurança, ser o mesmo Sindon visto por 
Roberto de Clari em 1204, em Santa Maria de Blanchernes, em 
Bizâncio, como os estudos iconográficos de Vignon esclareicem_ 

corpo - fu:cto não narrado nos Evangelhos. Seguem, de certo ·o erudi~o 
Lagrange «L'Evangile de Jésus-Christ> -1928), que na sua descrição diz: 
«depois de terem lavado o sagrado Corpo marcaido com sangue prec ioso, 
envolveram-no em faixas impregnadas da mistura de aloés e mirra, que 
se espalhou também largamente no sepulcro onde de'V'ia ser depo61itado>. 
Mrus mais adiante diz que, apesar do túmulo ficar perto do Calvário, <>S 
sinedritas só possuiam duas horas, antes de terminar o dia de serta-feira, 
«duas horas para JibertaT Jesus da cruz, embalsamá-lo ràpidament·e, deip!G. 

sirt;á-'10 no seu lençol e rolar a pedra diante da porta do túmulo. Apesar 
da prodigaJUdade do aloés e da mirra (cem libras, equivalia a 32 quiilos ! ) 
c:o sepultamento fora rápido e no seu pensamento provisório:> . «As santas 
mulheres pensav·am, passado o dia de sábado, cumprir todos os ritos>. 

A contradição destas descrições é flagrante. Se o coT'po tinha sido 
lavado, enfaixado, se haviam empregado profusão de substãmcias aromá­
tica (só faltava o óleo aromático) para que pensar em de novo uingir e 
perfumar 'O Oorpo do E1enhor, no domingo d.e manhã? 

Ricciotti («Vida de J ·esus Cris1to» ~- t.rad. espan1hola - 5.ª edição , 
1954), •em 11eg11a muito ·cuidado E o nais descri: çõe:S que faz, não fal1a da 
lavagem, mas diz: «Como o tempo urgia, a preparação do cadãve·r foj 
sumária. Tomaram, pois o corpo de Jesus e o ligaram com ra1xas, JlWto 
oom os aromas, como é costume sepultar entre os judeus e oomo, com 
efeiilto, se havia pra'Ucado com o cadáver de Lázaro. O cadáver, assim 
preparado, foi envolto no lençol>. E mais adlant'e diz que as santas 
mulheres, «aproveitando os últimos momentos do dia de trabailho, prepa­
raram aromas e unguentos:. , visto terem reconhecido que ao carláver não 
se tilniham dado todos os cuidados habituais, para no domingo virem ao 
sepulcro ungir o Senhon. 

Como se vê Ricclotti, baseia a sua descriição no Evangelho >de 
S. João, desprezando bastante os Sinópticos e coloca o lençol por cdrna 
das faJixas. Porquê esta dedução e não o contrár'io? Para que serviria o 
lençol por cima das faixas? 

Daniel Rops ( «Jésus e:i &on temps»), além da descrição do texto , 
semelhante à de Ric·ciot:Jti, também evita falar da lavagem do Corpo, 
apesar de dizer que era permibido no dia de sábado ungir e lavar os 
morttos. Mas num anexo do seu livro dá-nos algumas páginas sobre a 
c:Face misteriosa de Turim>. Procurando ser imparcia1, inclina-se todavia 
pam os negativistaJS, seguilmdo o dominicano P .e Braun e as experiên:c!Jas 
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b) Os argumentos históricos aduzidos contra a autenti­
cidade da relíquia, têm de facto pouco valor presentemente. 

A bula do anti-papa Clemente VII apresentada pelos 
adversários da relíquia turinense é de valor nulo. Perante a 
queixa de Pedro de Arcys, o anti-papa negou-se a não permitir 
a ostensão da relíquia, mas transigiu em parte, impondo que, 
ao ser apresentada, se declarasse que não era a verdadeira mor­
talha, mas uma pintura ( ! ) . Evidentemente, este argumento 
não tem o mínimo valor. No século XIV não existiam os pro­
cessos de investigação científica que actualmente foram em­
pregados no estudo do Sudário. 

O silêncio dos primeiros séculos acerca do Sudário começa 
a desaparecer. Documentos vários, com valor diverso, têm 
surgido ultimamente, como referimos na devida altura. Se a 
história não permite assegurar a autenticidade, muito menos 
há elementos para negar formalmente a existência da mortalha. 

c) Ainda mesmo que nenhuma referência houvesse com 
respeito ao Sudário antes de 1355, mesmo que ele aparecesse 
inesperadamente, sem referências históricas, na actualidade, 
nenhuma conclusão se poderia tirar desse facto contra a auten­
ticidade da relíquia, visto o seu estudo intrínseco nos permitir 
prescindir dessas referências, demonstrando com absoluta cer-

de Olément •e tendo em conta especialmente a descr~çãQ de S. João, à 
quaJl aplica os usos judaicos. 

O estudo cada v·ez mais pe·rfeito e compl•eto do Sudário é desejado 
por todos. Taillf o os defensores como os negadores da aut>enticidade do 
Sudário o desejam. Por isso os votos de Daniel Rops de que convinha que 
o Santo Sudário fosse exami.nado aos Raios X, sal>endo que as tintas 
usadas antles do século XIV eram opacas aos Raios X, são desejados por 
todos. Igualmente conv'inha ensaiar as radiações in!fra-verme1has e os 
ultra-violetas, que ajudariam a averiguar ainda com maiios certeza que se 
traita de sangue e não de pinturas ou tinturas. Outras sugestões, certa­
mente nunca poderão ser ac·eites, como a análise química do sangue, facto 
que seria considerado como uma profanação, nem isso seria preciso, porque 
há hoje métodos de investigação do sangue, sem necessidade de recoITer 
à análise quimlca. 

Os e!lementos até agora recolhidos são impressionantes e, por en­
quanto, completamente elucidativos e o próprio Daniel Rops se confessa 
perturbado. Simp~esmente julga ess·es elemenltois incompativeis com a des­
crição de S. João, testemunha presencial do sepultamento. Cremos que 
não é impossivel, como explicamos acima, conciliar a descrição do IV 
Evangelho, com a descrição dos Sin6I)tieas. Basta ir ao original grego. 
Aliás é a ÍJillterpretação mais lógica. 
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teza que eie foi a mortalha dum Crucificado, cujos sinajg con­
dizem com os de Cristo. 

d) O Sudário é um negativo parcial. Só as imagens são 
em negativo, as impressões sanguíneas são positivas. O sangue 
foi embebido, chupado pelo linho da mortalha, como um mata­
-borrão absorve a tinta. 

Nenhuma das críticas negativistas relativas ao fenómeno 
de inversão fotográfica - isto é, o negativo da mortalha nos 
dar as imagens em positivo - tem a mínima consistência, tais 
como excesso de pose, luz eléctrica, fotografia obtida do avesso, 
ou por transparência, o forro vermelho da relíquia produzindo 
no negativo fotográfico a inversão. 

e) Provado que só o cadáver dum crucificado, marti­
rizado e sepulto em condições muito particulares, poderfa espon­
tânea e naturalmente dar semelhantes imagens e impressões, 
resta saber se nos é possível ou não identificá-lo. Tudo o que 
sabemos relativamente a Jesus Cristo, nos força a ver nas bna­
gens e impressões da relíquia a sua assinatura. 

f) Desde que se interpretem làgicamente os textos evan­
gélicos, nenhuma incompatibilidade existe entre o IV Evangelho 
e o Sudário. Há absoluta concordância com os Evang~lhos de 
S. Mateus, S. Marcos e S. Lucas. Basta que em lugar de enfai­
xaram, tradução errada da Vulgata, se faça a tradução directa 
do grego e se traduza por envolver. Não é necessário, como 
demonstramos, alterar a interpretação do IV Evangeifüo. 

Há ainda pontos obscuros, não totalmente esclarecidos, 
mas que não podem invalidar a tese da autenticidade. Certas 
críticas são por isso úteis, porque apresentam mesmo a van­
tagem de obrigarem a novos e cres1centes estudos da relíquia. 
O problema chegou a um ponto, que é mais difícil aipresentar 
argumentos de oposição à autenticidade, do que favoráveis. 

A linguagem de luz do Sudário é clara. Ao apreciar o 
feixe convergente de argumentos e provas que se coilhem da 
observação serena e meticulosa das imagens e impressões san­
guíneas, ao procurar traduzi-ias por um estudo atento, refilectido 
e sincero, a dúvida sobre a autenticidade não pode subsistir 
mais, a não ser que de propósito, teimosamente, se cerrem os 
0>lhos ao seu descritivo, tão real, recusando ouvir a voz que 
nesta mortalha fala luminosamente. Interrogando esse tecido, 
velho e amarelento, surge dele em imagens comoventes e em 
letras de sangue um Nome: Nosso Senhor Jesus Cristo. 
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O Rev.• Padve Ferre'ira da SilV'a, publicou nas «Novidades> (16 
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